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A escassez crônica de recursos que apresentam as
~ instituiçoes de ensino brasileiras tem levado muito dessas entida 
des a voltar esforços no sentido de minimizar seus custos. 
d Ao lado desta falta crônica, um outro ponto a ser 
considerado ë a ausência de processos que possibilitem ãs insti 
tuüikszadeterminação da estrutura de seus custos. 
O presente trabalho visa desenvolver um modelo de 
Sistema de Custos para as instituições de ensino que atenda as ne 
cessidades do poder decisõrio,_utilizando-se de um modelo matrici 
al para alocação de custos e de sua implementação computacional.
~ Montado ã luz da estrutura da instituiçao, o sistema proposto a- 
dapta-se a ela, fazendo com que se torne flexível para aplica 
ções em outras entidades de ensino. 
-› 
O trabalho chega a uma estruturaçao dos custos atra 
vês de uma análise das inter-relações existentes entre as "dive£ 
sas unidades definidas. Para demonstrar sua viabilidade práti- 
ca, foi desenvolvido e aplicado junto ä Universidade Federal. de 
Santa Catarina. Os resultados e conclusões obtidas são apresenta- 






The scarcity of financial resources whnúxhas always 
characterized the majority of Brazilian educational institutions 
has led them to make aU.efforts to minimize their costs. 
f Apart from that it is observed the lack of c 
processes whnfi1could help those institutions to determine the 
amount of their costs. * . ‹ 
The present work aims at developing a Cost System 
model to those educational institutions. 
_ 
The intended system was devised based on the 
structure of a particular institution - Federal University of 
Santa Catarinaf however, it has proved to be flexible enough to 
be adapted and used in other educational institutions. 
Through the analysis of the inter-relations among 
the several existing departaments, and by the use of a matrix 
model to allocate the costs,.with a posterior computing. r - 
implementation, a systematic struturing of cost is achieved. 
` The results and conclusions obtained are shown at 
the end of this mork. Some suggestions related to other 
applications in the same area are also given. '
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CAPÍTULO I - 
l. Introdução: 
1.1. Origem do Trabalho: 
É perfeitamente admissível considerar-se a divisão de 
uma Universidade em três grandes sistemas: Ensino, Pesquisa e Ex- 
~ ¢\ ~ tensao. Ao lado dessas tres divisoes maiores, podem-se realizar es 
tudos sobre aspectos _ou objetivos, plenamente identificados como, 
por exemplo, relativo a administração acadêmica, comunicação, equi 
pamentos, espaço físico, informação, material, orçamento, patrimê 
nio, pessoal, planejamento 'etc. ~ 
Pretender-aeestudar e apresentar algumas respostas de
~ finitivas com relaçao a este emaranhado de sub-sistemas, catalogan 
do-os e examinando-os em grupos ë, fatalmente, um trabalho fadado 
a apresentar graves sintomas de debilidade. Este problema ê devidq 
fortemente, ã complexidade apresentado por um a um dos sub-sisuams 
descritos. É.preciso'tratä-los individualmente, de maneira que. se 
' ~ ~ adquira condiçoes de avaliaçao de estrutura universitária como um 
todo. ' 
Devido a esses aspectos, as Universidades, em geral, 
~ A . , ~ .f nao tem utilizado todo o potencial de informaçoes disponivel. Tome 
se como exemplo, o aspecto contabilidade. De acordo com Machado Sobr_1'¿ 
nho, na maioria das universidades brasileiras este sub-sistema es 
tâ limitado aos registros e aspectos legais dos gastos, não propi- 
~ ; ~ ciando condiçoes de analise e operaçao real dos efeitos produzidos
~ pela alocaçao dos recursos, nos mais diversos setores de uma uni-
A2 
versidadel. 
Avaliar-se quais os custos.reais das unidades de .uma 
Universidade ë uma tarefa que requer um estudo e implantaçao de um 
Sistema de Custos de modo que este apresente uma flexibilidade que
~ o torne capaz de acompanhar o crescimento da instituiçao, sem se 
tornar obsoleto. 
~ A preocupação em formular um sistema que atenda rápida 
e eficazmente as necessidades do poder decisório central, quanto 
ao aspecto dos custos dos õrgãos componentes da Universidade, de 
ram origem a este trabalho.
H 
1.2. Objetivos do Trabalho: 
O objetivo deste trabalho ë criar um modelo de sistema 
de custos para universidades federais autárquicas que discrimine 
os centros e as espécies de custos, permitindo o conhecimento dos 
custos totais de cada uma de suas unidades, propiciando, deste mg 
do, maior eficiência quanto aos aspectos de tomada de decisões. As
~ sim, determinado-se os custos das unidades, poderao se estabelecer 
os custos reais incorridos, por exemplo: em cursos regulares da 
instituição, provendo a mesma de informações mais seguras sobre a
~ possibilidade de implantaçao de novos cursos regulares ou ainda,so
~ mente acompanhar a evolução dos custos daqueles já existentes. 
Um outro aspecto enfocado neste trabalho, ë que não se 
pretende simplesmente alocar os custos primários totais porlnfidade 
¡ Machado Sobrinha B. de A. UNIVERSIDADE. Uma Sistemática para o 
Aperfeiçoamento Operacional, UFSC, l977, Tese de Mestrado. ~
3
. 
de custo, mas sim, apresentar os custos reais de cada unidade de 
ensino. Este objetivo será alcançado apõs um processo.de , realoca 
~ ~ çao dos custos primários das unidades (sao os custos específicos e 
comuns a quase todas as unidades, como por exemplo: despesas de 
Custeio de pessoal, custos de materiais de consumo etc) que apenas 
apoiam e/ou assessoram as atividades finais, para os õrgãos que 
efetivamente realizam o ensino, a pesquisa e a extensão. 
1.3. Importância do Trabalho: 
Uma vez estruturado e em funcionamento, o sistema de 
custos possibilitará: 
a. disponibilidade de informaçao a respeito dos custos 
no momento que se requeira; 
b. simplicidade, refletida na facilidade de compreensão 
e operação do sistema; 
c. comparações através do tempo; 
d. facilitará a compreensão das informações a quem não 
está familiarizado com o sistema; 
e. auxiliará na elaboração das dotações orçamentárias 
das unidades.da Universidade; 
f. servirá como instrumental eficaz na elaboração do or 
çamento da Universidade; ' 
g. na eventualidade de implantação do ensino pago, será 
vv 'V de grande auxílio na determinaçao de valores justos 
para as unidades. 
- Alëm destes tópicos, ressalta a importância do trabalho 
o fato de que o sistema ê determinado ã luz da estrutura acadêmi~
H4 
ca e nao adequando as estruturas funcionais a ele. Sendo concebido 
em função dos processos operacionais da Universidade, ê perfeita 
mente adaptável às mudanças que ocorrerem. ` 
g
- 
1.4. Estrutura do Trabalho: 
O trabalho foi dividido em cinco capítulos. 
O primeiro capitulo apresenta a origem do trabalho, eë 
pondo seus objetivos, importância e subsídios que proporcionem á 
tomada de decisões. ' 
_ O segundo capítulo relata.oswprocessos.de alocações~.de 
custos, bem como as limitações que esüxâapresentam quando conside- 
rados para a criação de um sistema de custos para a Universidade.
~ Expoe,ainda, algumas tentativas feitas neste sentido. 
No terceito capítulo ë desenvolvido um modelo matricial 
.para a alocação de custos nas universidades federais autárquicas, 
levando-se em consideração os centros e as espécies de custos exis 
tentes. 
A aplicação prática do modelo, feita para a Universida- 
de Federal de Santa Catarina, está no quarto capitulo; Ainda neste 
~ ~ capítulo, uma descriçao e discussao dos resultados obtidos ê reali 
zada. - ' 
E, por fim, o último capítulo contêm as conclusões e re 
comendações para futuras pesquisas que possam melhorar os resulta- 
dos apresentados. V ~
' 
1.5. Qimitações do Trabalho: 
A aplicação e a utíüzação do modelo proposto pressupõem
5 
o conhecimento real dos dados relativos ãs unidades universitê 
rias. “ ' 
Algumas das informações necessãrias,.todavia, ainda não 
são disponíveis devido ä inexistência de um grande banco de dados. 
Como o modelo proposto trabalhar sobre bases de relações eš |..|. H pu 
traídas de dados que não são perfeitamente conhecidos, ê natural 
que seus resultados fiquem aquêm da precisão fornecida pelo mode 
lo. 
'Estas limitações, entretanto, são perfeitamente sanâ-
~ veis ã medida que informaçoes mais precisas forem sendo obtidas, 
produzindo desta maneira resultados cada vez mais reais. 
1.6. Metodologia do Trabalho: 
O desenvolvimento do trabalho envolveu três etapas per 
feitamenteãdistintasz 
~ ~ I; Situaçao Atual: avaliaçao das tentativas realizadas 
nesta área. Constatação da possibilidade de elaborar um modelo de 
sistema de custos e implementã-lo computacionalmente, de modo que
r 
servisse como base para as universidades federais autárquicas. Cap 
,.› tadas as necessidades de informaçoes neste campo visando estrutu 
turar um modelo para solucionar a questão, foi realizado ainda uma 
revisão bibliográfica, procurando buscar na literatura condições e
~ bases que auxiliassem na soluçao do problema. 
II. Desenvolvimento do Trabalho: esta etapa caracterizou
~ se pela preocupaçao em detalhar quais as necessidades do poder ,de
~ cisõrio central da universidade em relaçao aos custos por ela in 
corridos. Determinaram~se as unidades de custos, as espécies de 
custos existentes e quais as bases de relação para a redistrflmflção
6 
dos custos convenientes a cada uma delas. 
III. Desenvolvimento Computacional,`Aplicação e Resulta- 
dos do Modelo: uma vez determinados os centros de 
custos, as espécies e as respectivas bases de relaçao, passou-se ã
~ fase de elaboraçao e emprego de um modelo computacional que tornas 
se viável a implementação do sistema proposto. O modelo computacig 
nal desenvolvido por Francisco Kliemannz com algumas alterações e 
adaptações serviu de base para o utilizado. Essas alterações e
~ adaptaçoes foram necessárias sobretudo pelas características dife 
rentes dos dois trabalhos. Naquele, o sistema de custos era prg 
posto para instituições produtivas enquanto que no presente traba 
lho a intenção H ë mQntür; um sistema para instituições prestado 
ras de serviços. Deste modo, as.alterações resultaram na inclusão, 
entre outras, de uma nova etapa de redistribuição de custos. Com 
esta nova etapa de redistribuição foi.preciso definir um novo con 
junto de bases de rateio para possibilitar-se o estabelecimentodos 
custos reais por órgãos da universidade. Além das mudanças efetua- 
das, elaborou-se, ainda, um programa.para a determinação do tercei 
ro conjunto de bases de redistribuição. 
2 KLIEMANN NETO, FränCiSCO J. UM MODELO MATRICIAL PARA ALOCAÇÃO_ 
DE CUSTOS. Florianópolis, UFSC, EPS, 1980. Tese de Mestrado.
CAPÍTULO II 
2. A Universidade e os Sistemas Contäbeis_“ 
2.1. O Enfoque das Universidades: 
Um enfoque da instituição 'Universidade' envolve ângu- 
los diferentes e perfeitamente distintos. 
Em um primeiro prisma, pode-se discutir e avaliar a edu
~ caçao como um todo, salientando-se as necessidades e os objetivos 
de uma universidade. Isto envolve a caracterização da universidade 
como um sub-sistema, componente do sistema maior que são as estru- 
turas sociais. Já no âmbito da estrutura interna da uniV@rSiÕäÕez 
pode-se discutir, com efeito mais restritivo, questões relaciona 
das com a sua organização, estrutura, objetivos específicos etc. 
Estas discussões são o alicerce fundamental para que 
~ ~ ocorra o crescimento e a ampliaçao de uma determinada instituiçao. 
A aplicação dos conceitos e das técnicas científicas 
~ 4 " produzidas pelas universidades dentro de uma instituiçao e condi 
tio sine qua non" para que se tenha o crescimento e-o desenvolvi 
mento ajustado aos limites reais das possibilidades de cada insti- 
tuição. 
Uma vez que a universidade venha a utilizar-se, efetiva 
mente, do conjunto de técnicas e conceitos para gerir-se, diversas 
são as dificuldades a serem transpostas. Uma delas, e talvez a
~ principal, ë o problema dos recursos escassos que lhe estao desti- 
nados.
8 
2-2. A Universidade e o Problema-dos Recursos: 
_ 
.Toda atividade que utiliza recursos financeiros para o 
~ . - ~ seu desenvolvimento sofre pressoes ocasionadas pelas limitaçoes 
desses recursos. Em uma universidade, pela sua complexidade, o pg 
~ ~ der coercitivo dessa limitaçoes aflora em proporçoes bastantes ele 
vadas. 
4 ~ ' . ~ Alem da pressao natural, o meio econômico em que estao 
inseridas as universidades brasileiras propicia ainda mais o forta 
lecimento do problema financeiro. Em uma economia inflacionãria, o 
controle dos custos associados a um processo torna-se cada vezlmás 
vital como forma de medir a eficiência e como indicador real. de 
~ 4 ~ quantos recursos sao necessarios, e de onde e como eles sao consu 
midos. 
O exame de alguns problemas relacionados com as univer- 
sidades brasileiras evidencia tal fato. O Sr. Roberto de Oliveira 
Camposa, falando sobre os problemas do nosso sistema -educacional, 
destaca que: 
"São deficiências específicas de nossos sistema: baixa 
~ V ^relaçao aluno - professor; abstenseísmo grave e genera 
lizado do corpo docente; sub-utilização do ano letivo; 
sub-utilização das instalações; proliferação geográfi-
~ ca de estabelecimentos de ensino, com fragmentaçao do 
corpo docente e o grande obstáculo da gratuidade, que 
tem sido um fator Íimpeditivo de maior acessibili 
dade`....". 
3 CAMPOS, Robert de o. et alii. ,A EDUCAÇÃO QUE Nos CONVÉM; Rio de 
Janeiro, Apec Editora S/A, abril, l969,.p.33.
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=Outros autores também advogam as idéias defendidas pelo 
Sr. Roberto de Oliveira Campos, embora salientem que - mesmo que 
ocorra a ociosidade em alguns casos,-são¬bastante grandes as :rei- 
vv 'vhtücaçoes por maiores recursos. Um exemplo ë dado por Maria Tere 
sa Bijos Faidiga“, que enfatiza: ` » 
"Apesar dessa ociosidade, são inúmeras as queixas . de 
falta de recursos para a educação. Isso fez com que 
se perceba que não se deve preocupar-se tanto com 0 
total de recursos disponíveis, mas sim com a otimiza 
ção de sua utilização". 
Em seminário apresentado sobre problemas atuais da Edu 
cação Superior no Brasil, a professora Vera Lucia Duarte do Valle 
Pereiras, esclarece que pouco se tem feito em termosde cálculos do 
~ - custo da educaçao no Brasil. O que se faz na maioria dos casos ë 
apropriar-se do total orçamentário da instituição e dividi-lo pela 
produção acadêmica. Esse procedimento, embora a um primeiro julga
~ mento possa parecer razoãvel,.carrega consigo várias distorçoes e 
acaba reduzindo-se a um instrumental de pouca valia para as admi- 
nistrações. 
Nota-se do exposto acima que a ausência de recursos nas
~ Q FAIDIGA, Maria T.B. A APLICAÇÃO DA CONTABILIDADE DE CUSTOS ÃS 
UNIVERSIDADES. Rio de Janeiro, PUC, Departamento de Economia, 
1974. Tese de Mestrado. 
5 PEREIRA, Vera L.D.V. DEFICIÊNCIAS.DE SISTEMA ESTATÍSTICO EDUCA- 
CIONAL E SUAS REPERCURSÕES No PLANEJAMENTO. Cálculo de Custø/ 
A. . ~ aluno por curso e da Educaçao Superior como um todo. Situaçao 
atual das Estatísticas Educacionais no Brasil, Florianöpolis, 
EPS/UFSC, 1980, nao publicado. '
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instituições de ensino superior é um problema grave e esperar que 
seja resolvido simplesmente pela injeção de novos recursos é uma 
solução utõpica, principalmente se considermos a dificuldade- de 
originar esses recursos pretendidos. Uma solução para o problema é 
então, implantar-se um sistema que possibilite avaliar a eficiên 
cia da universidade no trato de seus recursos, ou seja, implantar 
se um sistema de custos como subsídio para otimizar a utilização 
dos recursos. 
2.3. Sistemas de Custos para Universidades: 
Sustentada pela premisssa de que uma universidade deve 
usar os conceitos e as técnicas administrativas para autogerir-se, 
~ ~ é aceitável a utilizaçao das técnicas e padroes contábeis para se 
buscar a soluçao do problema dos recursos. Para tal, pode conside 
rar-se a universidade como uma empresa que, sem fins . lucrativos 
(do aspecto monetário), produz ensino e pesquisa, tendo como produ
~ to final a formaçao do indivíduo e o atendimento da comunidade. 
A partir desta consideração, a literatura contábils for 
nece métodos para a determinaçao dos custos que, quando bem utili- 
zado, podem prover um sistema de custos realmente eficiente. 
Os dois tipos de métodos para efetuar esta determinação 
se denominam: sistema de custos por ordens específicas (ou de fa 
bricaçao)-e sistema de custos por processo. Há ainda a possibilida 
de de utilizar-se, na prática, de uma combinação desses dois métg 
dos. 
6 ANTHQNY, Røbert N. CONTABILIDADE GERENCIAL. Introdução ã Contg 




iPara aplicar-se esses métodos, todavia, é preciso intei 
rar-se da estrutura e dos elementos.componentes de uma universida~ 
de, Basicamente, ao definir-se a estrutura de uma organização; são 
empregadas duas idéias: 
- Unidades ou componentes; 
- Relações ou conexões entre as unidades. 
Ã luz dessas idéias em todas as universidades podem-se 
encontrar quatro macro-unidades: 
- Unidade. Reitoria; 
- Unidade Administrativa; ---- . « . 
- Unidade de Apoio e 
- Unidade de Ensino. 
Uma análise singela levaria a imaginar a Unidade Reito- 
ria como um sistema nervoso central, o cérebro, onde as decisões
~ sao tomadas. A Unidades Administrativa (o sistema nervoso periféri 
co) seria responsável pela parte burocrática da instituição. Para 
a Unidade de Apoio (sistema ôsseo) cabe prover a infra-estrutura, 
capaz de atender as exigências para o funcionamento da institui 
ção. Finalmente, a Unidade de Ensino (a qual poder-se-ia ›comparar 
com os movimentos do corpo)seria responsável pelo "produto final" 
da instituição. ' 
zw Um método para alocaçao dos custos deve utilizar-se des 
~ ~ sa divisao e de suas relaçoes para poder apropriar corretamente os 
totais de cada unidade. Em uma universidade, pode considerar-se a 
existência de um "processo de produção" que tem uma única forma e 
seqüência. Esta consideração sustenta-se pelo fato de que o "produ 
to final", ou seja, a formação do indivíduo está ligada aos cursos 
realizados e estes são estáveis, possuindo um currículo que define
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o processo. O currículo do curso é uma seqüência de disciplinas or 
denadas de uma maneira lõgica, que atende ã necessidade de forma- 
ção académica do aluno, efas disciplinas curriculares são 'oferecif 
das pelos departamentos responsáveis pelo ensino. Deste modo, pre- 
coniza-se a utilização de um sistema de custos para a universidade. 
Neste sistema, como será visto no item seguinte associ' I -- 
am-se os custos de produção com as operações; denota-se que a tare
~ fa principal nao é a de alocar custos aos produtos, mas aos proces 
ãsos e seções nos quais os custos foram incorridos. - 
2.4. Sistema de Custos por Processos 
Estabelecido o processo de produção e definidos os cen- 
tros de custos é possivel utilizar-se do método de alocação de cus 
tos através do sistema por processo. 
O sistema de custos por processo é um método de aloca- 
~ ~ çao onde os diversos processos sofrem a atribuiçao dos seus cusuxà 
Até a elaboração final do produto a produção é realizada por diver 
sas unidades ou centros de custos. Por este método, os custos uni- 
tãrios sao determinados através de centros de custos, onde cada 
centro ou unidade é identificado a um ou vários processos especí- 
ficos, como é o caso nas universidades onde um departamento» oferes 
ce disciplina para diversos cursos. 
1 ø I 
O primeiro passo a ser seguido, então é localizar den- 
tro da instituição as unidades e os processos produtivos existen' 
tes. A decomposição da instituição ou unidades, deverá variar .de 
acordo com as seguintes regras: - 
- Características e aspectos funcionais da instituição; 
~ Grau de perfeição exigido ao sistema. 
Se a instituição possui características simples a defi __ I 
~ ~ niçao de seçoes ou processos é, também, um trabalho simples. Ã
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` ~ ~ medida que cresce a complexidade da instituiçao, as relaçoes ou cg
~ nexoes_entre as unidades também aumentam. Esse fato obriga a* -que 
se tenha um maior cuidado quando da determinação dos processos. É« 
4 ~ ' ~ necessario, entao, avaliarese todas as interligaçoes de ativida 
des (overlaps) a fim de evitar o excesso e não ausentar o esseg 
cial. 
.O grau de perfeição exigido ao sistema ë perfeitamente 
compreensível. se se desejam informações rudimentares, a definição
~ dos processos, ou das unidades, nao necessita de maiores cuidados; 
Ao estabelecer-se que um maior grau de precisão ë exigido para as 
saidas, deve-se ter um maior cuidado ao“definir-se os centros edeâ 
pêcies de custos. 
Apõs definidas as unidades, ê então iniciado o processo 
de alocação de custos. Assim, as despesas incorridas em cada cen 
tro de custos serão alocados diretamente, de acordo com bases de 
relações adequadas. Uma vez realizada a determinação de custos ini 
ciais (custos primários), os custos que fornecem serviços aos de 
mais sofrem um novo rateio em seus custos sob novas bases de rela-
~ çao, o que irá providenciar os custos totais finais. O rateio ê 
feito pelo estabelecimento de uma análise de inter-relação de cada 
um desses centrosöm custos e os demais. 
Ao realizar-se esse rateio, entretanto, se nao for se 
guido um critërio uniforme de distribuição dos custos a conseqüên-
~ cia será a obtençao de valores muito fora de realidade.
~ A seguir, serao discutidas as principais vantagens e 
desvantagens deste tipo de sistema de custos.
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2.4.1. Vantagens do Sistema de Custos por Processo: 
Este tipo de sistema de custos apresenta vantagens tan- 
to nas suas caracteristicas quanto na sua operacionalidade. `^ 
Um primeiro aspecto a ser ressaltado ë a sua simplicida 
de. A operação e manutenção desse tipo de sistema ë relativamente 
simples e em relação ao sistema de custos por ordem específica re 
quer um menor numero de registros7. 
A sua simplicidade tem como conseqüência um baixo custo 
para o sistema, pois nxper pouco pessoal para a sua operação e ma 
~ ~ nutençao. Isto acarreta uma reduçao em seus próprios custos. `Alëm“ 
do mais, este sistema facilita a implementação de um sistema \ de 
custos-padrões predeterminados e, portanto, pode ser utilizado pa 
ra fins de planejamento e controle das atividades da instituição. 
. Ê um sistema elementar de contabilidade por responsabi-
~ lidade, pois,utiliza como unidade básica de acumulaçao de custos 
os processos produtivos, departamentos ou centros de custos, o que 
facilita a atribuiçao de responsabilidade pela ocorrência dos cus 
tos.
. Uma vez conseguido o estabelecimento de custos padroes 
para cada processo, departamento ou centro de custos, o sistema fa 
cilita a avaliaçao do desempenho nestes processos, .departamentos 
ou centros de custos. 
2.4.2. Qesvantagens do Sistema de Custos por Processo: 
Basicamente, este sistema apresenta como desvantagens a 
7 ANTHONY, Robert N. op. cit, pág. 317.
is 
freqüência de operação e a menor precisão dos custos. * 
De acordo com este sistema, a operação é feita somente
. 
uma vez encerrado o período. Em se considerando a sua aplicaçao na 
universidade poder-se-ia supor, então, a sua semestralidade (ou 
anuidade). Todavia, neste caso, ele é perfeitamente ajustável e ou 
~ . 4 tros eríodos de modo ue sua utiliza ao torna-se viavel em erío P _ 
dos menores, como por exemplo, mensal. E 
Um outro ponto a ressaltar, é o de que os custos unitá 
rios determinados de acordo com este sistema são custos médios e, 
por esta razão, podem torna-se menos precisos dos que os forneci- 
dos pelo sistema por ordens específicas. No tocante a avaliação do 
desempenho proporcionado pelo sistema, no caso das universidades, 
este aspecto torna-se bastante sensível. Não será somente o valor 
numérico "custo da unidade" que irá determinar qualquer falha ou 
realçar qualidades das mesmas. Uma série de outros valores estarão 
envolvidos e os aspectos grandeza numérica dos resultados será ape 
nas um dos elementos a fornecer alguma evidência de sucesso ou fra 
CâSSO. ` 
2-5. O Sistema de Custo.pon Processo epa Alocação dos Custos:~ f 
Um dos problemas encontrados quando da implantação de 
um sistema de custos é a da alocação de custos nos õrgãos aonde
~ eles ocorreram. Os métodos desenvolvidos para efetuar a Áalocaçao 
esbarram que sempre no mesmo problema°'°: a lentidão com que se 
8 LI, David H. CONTABILIDADE DE CUSTOS. Rio de Janeiro, Editora 
Inter~americana, 1981, pág. 61-78. 
9 KLIEMANN NETO, Francisco José. Op. Cit.
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realiza o processo e, em certos casos, a apresentação dos resulta- 
' ~ ~ ~ dos, que em relaçao aos custos reais nao eram tao exatos. 
Esse aspecto problemático da alocação dos custos foi
. entao o objetivo` dos pesquisadores da área e diversos trabalhos 
foram levados com o intuito de eliminar essas deficiências1°. A ál 
gebra matricial aliada ã tecnologia dos computadores, pareciam ser
~ as maiores ferramentas para o combate ã morosidade e ã inexatidao 
dos processos alocativos de custos. Neste sentido, cabe ressaltar 
o mëtodo desenvolvido por Kliemann Netoll, que alem do uso dessas 
ferramentas, adequa-se com propriedade aos objetivos finais deste 
trabalho. ' A 
Kliemann Neto desenvolveu um modelo baseado na aplica- 
~ 4 ` 4 ~ ao da al ebra matricial, atraves.de sua im lementa ao em com uta P P _ 
dores; Este modelo permitiu o saneamento das deficiências apresen- 
tadas por outros mêtodos, definindo então um processo de redistri 
buição de custos mais rápido, preciso e flexível. Isto aumentou
~ gradativamente os subsídios e informaçoes fornecidos ao poder deci
~ sõrio das instituiçoes. Pela sua rtância neste trabalho, cabe |.z. Eto 
aqui uma descrição acerca deste modelo. 
1°'O trabalho de Kliemann Neto, apresenta uma ampla análise a res
~ peito dos métodos de alocaçao de custos, discutindo-os e compâ 
rando-os entre si. 
11 KLIEMANN NETO, Francisco J. Op. Cit.
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2.5.1. O Modelo Matricial para-Alocação de Custos: 
"O Modelo Matricial para Alocação de Custos permite» a 
l solução rápida e precisa de problemas de ~ redistribui 
~ ~ çao de custos indiretos, qualquer que seja a dimensao 
desses problemas" 12. ›
~ A utilizaçao deste modelo ë conveniente neste trabalho, 
principalmente,por essas características; Entretanto, ressalta-se 
que a aplicação deste método sõ tem um maior sentido, quando apoia 
do em um bom (e adequado) sistema de custos. '“”“?
~ A idêia central do método está baseada na soluçao de um
~ sistema de equaçoes simultâneas. Esse sistema ë criado a partir da 
análise das inter-relações existentes entre as unidades prestado 
ras de serviços (órgãos auxiliares e de apoio), as unidades execu 
toras finais (õrgãos que realizam a efetiva produção) e todas as
~ demais ligaçoes entre estas ou aquelas unidades. 
Para chegar-se â alocaçao dos custos, em primeiro lugar, 
considera-se que os custos que um determinado Departamento de Ser- 
viços redistribuirá aos Departamentos Produtivos serão iguais aos
~ seus custos primários, acrescidos das redistribuiçoes provinientes 
dos outros Departamentos de Serviços, e diminuídos das parcelas‹¶m 
ele redistribui aos demais Departamentos de Serviços. 
Os custos totais dos Departamentos Produtivos serao obti 
dos pela soma de seus custos primários com os outros redistribuí 
dos pelos Departamentos de Serviços (Fig. l). 
12 KLIEMANN NETO, F. J. & LEZANA, Ricardo G. R. um Modelo Matri- 
~ ~ cial para Alocaçao de Custos. BOLETIM DE PRODUÇAO E SISTEMAS. 
















































































-A redistribuição dos custos se processa na forma do se 
guinte sistema de equações simultâneas: 
P;-L= si + jz; Kij sj ' - i= 1z, m~ (1) 
. zl
m 
Si= Gi + Z W¿j Sj i= 1, 2,..., n (2) 
z'=1 ~ 
Wii; _= ø 
Onde: 
Pi= Custos totais finais do Departamento Produtivo "i", 
incluidas as alocações provinientes dos Departamen 
tos de Serviços. 
S1(Sj)= Custos totais modificados do Departamento It de 
Serviços Úi" ("j"). 
Gi= Custos prioritários do Departamento Produtivo "i". 
Gí= Custos primários do Departamento de Serviços "i". 
Kij= Coeficiente de redistribuição dos Custos do Depar- 
tamento de Serviços "j" ao Dept? Produtivo "i"; 
»Wij= Coeficiente de redistribuição dos Custos do Depar- 
tamento de Serviços "i". 
Este sistema pode ser tratado matricialmente: 
IP! = |Mné|!S¡+|II IGI <3> 
|S|' = |M21| |S| + |I'| |G'| (4) 
Onde: 
|P| = Matriz dos custos totais dos Departamflüns 














Matriz dos custos modificados dos Departamen- 
tos de Serviços. 
Matriz dos coeficientes de redistribuição dos 
custos dos Departamentos de Serviços aos De- 
partamentos Produtivos.
~ Matriz.dos coeficientes de redistribuiçao dos 
custos dos Departamentos de Serviços entre si 
primários dos Departamentos Matriz dos custos 
Produtivos. 
Matriz dos custos primários dos Departamentos 
de Serviços. _ 
Matriz identidade de ordem "m". 
= de ordem "n". Matriz identidade 
Partindo-se do sistema matricial definido e utilizando- 
se das operações matriciais chega-se ã reformulação da matriz IPI, 
que fornece então 
IPI 
M Além d 
dutivos, outros r 
, os custos totais dos Departamentos Produtivos; 
_ 1 V 
= |M1IÍ, ÍI' ' M21| | G'| + |G | (5) 
a matriz dos custos totais dos Departamentos Pro- 
esultados intermediários podem ser obtidos: 
- Custos modificados dos Departamentos de Serviços; 
- Custos secundários dos Departamentos Produtivos; 
- Custos reais dos Departamentos de Serviços; 
- Custos secundários dos Departamentos de Serviços.
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No desenvolvimento computacional do modelo, parte-se da 
idéia de que os custos primários dos vários departamentos (servi 
ços e produtivos) podem ser obtidos computacionalmente mediante o 
produto entre uma matriz de espécie de custos e outra de coeficien 
tes de redistribuição dessas espécies de custos. Tem-se, entáo,' a
~ seguinte formulaçao matricial: 
IGI = ICCRI *IBI ‹6› 





* IBI - = (7) nxl nxL Lxl 
Qnde: 
- |G| = Matriz dos custos primários dos Departwmaüos 
mxl Produtivos. M 
|G¶m = Matriz dos custos primários dos . Departamen 
nxl tos de Serviços.
A 
[CCR] = Matriz dos coeficientes de redistribuiçãoéhs 
mXL espécies de custos aos Departamentos Produti 
VOS . 
ICCSI ' = Matriz dos coeficientes de redistribuição‹kw 
nxL - . ' especies de custos aos Departamentos de Ser~ 
viços. 
IBI = Matriz dos custos totais. 
Lxl 
Essa forma matricial pode ainda ser compactada: - 
¡GG'|, = |cc1›l * IBI (8) 
(mtn)xl (mfn)xL Lxl '
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|G(3¶_ = Matriz dos custos primários totais. 
(m+n)X1. p 
|CCP| = Matriz dos coeficientes de' redistribui 
(m+n)x1;_ çãO_
_ 
Com o problema colocado dessa forma, nota-se que serão 
necessárias como entradas apenas as matrizes dos coeficientes de 
redistribuição e a matriz dos custos totais. Então, a partir des 
sas entradas,.o próprio modelo oferece como saídas os custos to 
tais dos Departamentos Produtivos e`os vários outros resultados in 




3. Desenvolvimento de um Sistema de Custos para Universidades_ 
Federais Autárquicas. . 
3.1. Introdução: 
. Segundo o analisado no capítulo anterior, pode-se enca 
rar a universidade como uma empresa que produz ensino, extensão e 
pesquisa, tendo como produto final a formação do indivíduo e<>atqQ 
dimento da comunidade. 
.De acordo com Cláudio de Moura Castrola, uma institui 
ção de ensino ê mais que uma empresa que produz educação, mas tam 
bëm ë isso. O processo educacional mobiliza recursos escassos da 
sociedade, recursos que poderiam ser utilizados inclusive em ou- 
tras modalidades de educaçãorcaracterizando nitidamente questões 
de eficiência e de alocação de recursos que são a essência do pro- 
blema econômico. 
Atento a esse problema, Moura Castro salienta que uma
~ maior atençao deve ser dada aos custos e, gQnseqüentemente,'ã'metQ 
dologia envolvida em seu cálculo.
~ A implementaçao de um sistema de custos por processo, 
utilizando-se do modelo de alocação matricial, irâ prover informa
~ çoes bastante valiosas no aspecto relativo ã estrutura dos custos 
13 CASTRO, Cláudio de M. O Processo Decisõrio e o Papel dos Cus- 
tos na Universidade Brasileira. in: ENCQNTR0 DE REITORES DE 
UNIVERg1DADE5 PÚBLICAS, 2., Brasília, 1973.
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e não apenas no tocante a custos totais. Servirá também para que 
a administração central da universidade possa avaliar os custos in 
corridos em cursos regulares, provendo condições de acompanhamento 
e servindo de base para a implementação de novos cursos regulares. 
Partindo da estrutura das universidades federais autár- 
quicas, o modelo adapta-se a esta estrutura, tornando então viável 
> ~ a distribuiçao das espëcies de custos existentes entre as diversas 
unidades providenciando, deste modo, a estrutura total dos custos. 
Assim, o sistema de custo a ser desenvolvido neste tra 
balho vem a satisfazer plenamente as necessidades do administrador 
universitário, envolvido em problemas de apurações confiáveis dos 
custos, transformando-se num valioso instrumento que, se explorado 
de forma apropriada pelo usuário das informações fornecidas,atingi 
rá os objetivos desejados. 
3.2. A Estrutura das Universidades: 
A implantação de um sistema de custos, conforme o apre-
~ sentado, pressupoe o conhecimento da estrutura organizacional aon 
de tal sistema será adotado.
~ As instituiçoes federais de ensino superior, entidades 
com personalidadel juridica de direito público, patrimônio e recei 
tas próprias, regem-se consoante a legislação federal em vigor. Es 
ta legislação normatiza as formas de estruturação a serem seguidas 
pelas instituições de ensino superior do pais. Deste modo, os prin
~ cípios de organizaçao e funcionamento, respeitadas as peculiarida- 
~ ~ des e carcaterísticas de cada.instituiçao, sao os mesmos a todas as 
universidades. 
Dentre os principios para organização e _estruturação
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das universidades, podemauadestacar os seguintes; 
. "As universidades federais organizar-se-ão com estrutu- 
ra e mëtodos de funcionamento que preservem a unidade de suas fun 
ções de ensino e pesquisa, assegurem a plena utilização de * seus 
recursos materiais e humanos, vedada a duplicação de meios para 
fins idênticos ou equivalentes" (Decreto Lei n9 53/66 - Art. 19). 
O Artigo ll da Lei n9 5.540 de 28 de novembro de l968 
descreve com mais detalhes o Artigo 19 do Decreto Lei n9 53/66 ao 
rezar que: 
'I I I I 
'Q As universidades organizar se ao com as seguintes ca 
racterísticas:
~ 
a) unidade de patrimônio e administraçao;, 
b) estrutura orgânica com base em departamentos reuni 
dos ou nao em unidades mais amplas; 
c) unidades de funções de ensino e pesquisa,vedada a du
~ plicaçao de meios para fins idênticos ou equivakflmes 
d) racionalidade de organização, com plena :utilização 
dos recursos materiais e humanos; 
e) universalidade‹kacampo pelo cultivo das áreas funda- 
mentais dos conhecimentos humanos, estudados em si 
mesmos ou em razão de ulteriores aplicações de uma 
ou mais áreas tëcnicofprofissionais; 
f) flexibilidade de métodos e critérios com vistas às 
diferenças individuais dos alunos, as peculariedades
~ regionais e as possibilidades de combinação dos conhe 
cimentos para novos cursos e programas de pesquisa". 
~ ~ Para efeitos de determinaçao da menor divisao adminis 
trativa das universidades, a Lei n9 5540 determina que: 
"Art. 12. (vetado)
que: 
ca afeta a 
norma legal 
26 
§ 19 (vetado) 
§ 29 (vetado) 
§ 39 O Departamento Será a menor fração da estrutura
~ universitária para todos os efeitos de organizaçao admi 
nistrativa, didático-científica e de distribuiçao ' de 
pessoal, e compreenderá disciplinas afins". 
Com a relação ã administração superior, a lei determina 
"Art 13. Na administração superior da universidade, ha 
verá õrgãos centrais de supervisão de ensino e da pes- 
quisa, com atribuições delflxflativas, dos quais devem par 
ticipar docentes de vários setores~básicos e de forma-
~ çao profissional. 
§ 19. A universidade poderá também criar õrgãos seto- 
riais, com funções deliberativas e executivas, destina 




§ 290 O O O D O'Il
~ No tocante a formalizaçao da estrutura interna, esta fi 
cada instituição conforme dispõe o artigo Sâda referida 
"Art. 59. A organização e o funcionamento das universi- 
dades serão disciplinados em.estatutos e em regimentos 
das unidades que as constituem, os quais serão submeti- 
dos ã aprovação do Conselho de Educação competente.
~ Parágrafo único: A aprovaçao dos regimentos das -unida- 
des universitárias passará ã competência da universida- 
de quando esta dispuser de Regimento-Geral aprovado na 
forma deste artigo". 
O exame dos dispositivos legais acima citados conduz a 
que se estabeleçam princípios normativos superiores para a estrutu 
~ ~ raçao interna das universidades. Embora, cada instituiçao possa es
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tabelecer a sua forma própria de estrutura, estas são dependentes 
das normas maiores, o que acarreta na consideração dos quatro- ma- 
cro-núcleos ou macro-unidades de custos: 
- Macro-unidade Reitoria; 
- Macro-unidade Administrativo; 
- Macro-unidade Apoio; 
- Macro-unidade Ensino. 
`Estas macro-unidades abrangerão outros õrgãos que, embg 
~ ~ ra possam ter suas relaçoes e conexoes diretamente ligadas ã unida 
des estabelecidas nos estatutos, podem ser encarados como unidades 
independentes do ponto de vista de unidades de custos. 
Um organograma descreve a estrutura formal de uma resti 
tuição segundo ela ê conhecida pelos seus gestores. O exame dos or 
~ 4 ~ ~ ganogramas das instituiçoes proporcionara uma visao das relaçoes 
existentes entre as unidades e será o ponto de partida para a defi
â~ nicaçao dos grupos de unidades produtivas (no caso as unidades que 
realizam o ensino) e/ou prestadoras de serviços. 
3.3. As Unidades de Custos: 
O conhecimento da estrutura da universidade permite vi 
sualizar-os setores de custos que explicam onde e quais atividades 
originaram as diversas espécies de custos existentes. 
Para se ter todas as espécies de custos distribuidas
~ coerentemente, nao deve haver nenhuma atividade da universidadeçpe 
não esteja enquadradaemxmlseüxrde custo. Deste modo; uti1izandO_Se 
das relações existentes entre as unidades, chega-se ao estabeleci- 
mento dos núcleos de custos. Cada uma das quatro macro - unidades 
apresentará diversas unidades de custos que deverão ser agrupadas
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segundo o tipo e finalidade de tarefas desenvolvidas. A seguir se- 
rã apresentado uma pequena exposição de como os quatro 'macro-ná 
cleos citados no parágrafo anterior podem ser discriminados. . 
3.3.1. Reitoria: 
Nesta macro-unidade devem ser agrupadas as atividaks li
~ _gadas ã direçao central da universidade. 
Pelo fato de que suas atividades desenvolvem-se com vis 
tas ä direção geral da instituição, ë justificável agrupar-se como 
unidades de custos õrgãos como, por exemplo, Gabinetes de Reitor, 
Procuradoria Geral etc.
_ 
Assim, respeitado o nível de agreação considerando para 
esta macro~unidade, sua constituição seria conforme mostra o qua- 
dro I. 
Unidades de Custo da Macro-Unidade REITORIA 
(1000) 
. CÓDIGO DENOMINAÇAO DA UNIDADE 
Unidade de Custo l 1010 
Unidade de Custo 2 1020 
Unidade de Custo n 1:.. 
Quadro I - Unidades de Custos agrupadas sob a 
denominação REITORIA 
3.3.2. Administrativo; 
Com o objetivo de obter uma maior eficiência, as insti
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tuições universitárias criam em Suas estruturas õrgãos que, ' pela 
delegação de poderes, acarretam em uma maior agilidade administra- 
tiva. As atividades desenvolvidas por estas unidades são des cará 
ter eminentemente administrativo e auxiliam as unidades componen 
tes do macro-núcleo REITORIA no exercício de suas tarefas exeouti 
vas, sendo responsáveis pela parte burocrática da instituiçao. Den 
tro desta perspectiva, pode-se agrupar como unidades componentes 
'desta sub-divisão uma Prõ-Reitoria de Administração, um Departamen 
to de Contabilidade, Departamento Pessoal etc. 
O nível de agregação-utilizado deve ser, então, o desem 
penho de atividades administrativas genéricas a toda Universidade. 
Seguindo este nivel, obtem-se o quadro das componentes da ' macro- 
unidade ADMINISTRATIVO (Quadro II). 
Unidades de Custo da Macro-Unidade ADMINISTRATIVO 
(2000) 
CÓDIGO DENOMINAÇÃO DA UNIDADE 
2010 Unidade de Custo 1 
2020 Unidade de Custo 2 
2.... . Unidade de Custo n 





As instituições universitárias apresentam Õrgãos auxi
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liares de natureza técnico-administrativa, cultural, recreativa e 
~ ~ de assistência ao estudante. Estes õrgaos auxiliares compoem-a *ma 
cro~unidade de custo denominada APOIO. Assim, deve fazer parte des 
ta, por exemplo, a unidade responsável pelo provimento e manuten 
ção de uma estrutura física adequada ã instituição, a unidade que 
efetua o registro da documentação dos discentes etc. Esta maneira 
~ ' de agregaçao conduziria ao estabelecimento do quadro contendo as
~ unidades de custos agrupadas sob a denominaçao APOIO (Quadro III). 
Unidades de Custo da Macro-Unidade APOIO 
- (3000) 
CÕDIGQ DENOMINAÇÃD DA UNIDADE 
3010 Unidade de custo l 
3020 Unidade de custo 2 
3... Unidade de custo n 




A descriçao' das macro-unidades e a determinaçao das 
unidades de custos encerra com o estabelecimento das unidades res 
ponsãveis pelo "produto"acadêmico da instituição. Essas unidades 
~ ~ realizam as funçoes de ensino, pesquisa e extensao, devendo assegu 
rar-se da plena utilização de seus recursos materiais e humanos. 
Tem-se, então, o último quadro que enumeraria as unidades de cus 
tos existentes na macro-unidade de ENSINO.
31 
Unidades de Custo da Macro¬Unidade ENSINO 
(4000) 
cóDIGo_ DENOMINAÇÃO DA UNIDADE 
4010 Unidade de custo l 
4020 Unidade de custo 2 
4.... Unidade de custo n 
Quadro IV ~ Unidades de Custos agrupadas sob a deno- 
. minação ENSINO. 
Uma vez que já sejam conhecidas as unidades de custos 
existentes, o passo seguinte para a implantaçao do sistema ë o de 
relacionar as espécies de custos em que estas unidades incorrem. 
3.4. As Espécies de Custos 
Entende-se por custo a soma de valores de bens e servi- 
ços aplicados para obter um novo bem ou um novo serviço. Despesa 
significa um decréscimo no patrimônio oriundo da operação de uma
~ empresa durante o periodo contábil especifico1“- Uma 
_ 
instituiçao 
universitária recebe sua dotação orçamentária, e esta ë utilizada 
para o provimento do ensino e outras atividades desenvolvidas pela 
mesma. Dentro do sistema de custos que está sendo proposto, as des 
pesas podem ser diretamente atribuídas aos processos .envolvidos, 
1” ANTHONY, R. N. op. cit., pág. 60.
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assim, pode-se considerar que para efeito de custos os tipos de 
despesas são transformados em espécies de custos atribuíveis a ca 
da uma das unidades de custo. 
Como este sistema de custos está sendo proposto para 
uma instituição acadêmica, será considerado.como objetivo de produ 
~ ~ ›_. çao a formaçao dada aos alunos regulares ou nao, da. universidade,
~ bem como a toda atividade de pesquisa e extensao possível de ser 
quantificada em termos de despesas econômicas. Desse modo, o exame 
do projeto orçamentário da universidade, descrevendo as despesas 
ocorridas em um determinado período conduz â determinação dos res 
pectivos custos. 
Sendo o orçamento das universidades realizado consoante 
as normas federais impostas pela Secretaria do Planejamento (Lei 
n? 4320 de 17 de março de 1964 - Anexo 4, atualizada pela portaria 
n9'038 de 5 de junho de 1978), os elementos de despesa possuem cg 
dificação e classificação prõprias e estas são utilizadas por qual 
quer unidade orçamentária da União. Assim, a manutenção dessa codi 
ficação não sô ë util, como também obrigatória. 
A codificaçao utilizada permite classificar as espécies 
de despesas incorridas em um determinado.periodo. Esta codificação 
ë composta por dígitos separados por pontos e cada um deles vai 
detalhando, da esquerda para a direita, a despesa por objeto de 
gasto. A essa codificação foi acrescentado mais um dígito, desta 
vez separado por um traço, que identifica a que tipo de atividade 
está vinculada uma determinada despesa. 
As despesas estão divididas em duas grandes espécies: 
as despesas correntes e as despesas de capital. O primeiro grupo 
contêm as despesas que não tem por finalidade a alteração de valor
Ogqfw ,°,""Í 
C{X47Á d§ÍÊF¡â3; 
do capital da unidade orçamentária (no caso a universidade),mas as 
despesas relativas ao funcionamento da instituição.(despesas ' de 
pessoal, material, obrigaçoes patrimoniais etc.). O segundo grupo 
classifica as espécies de despesas relacionadas ao capital. ' 
Ãs despesas correntes ê atribuido o dígito 3. Sub-divi- 
dem-se estas em: despesas de custeio (l) e transferências corren 
tes (2). 
Ãs despesas de capital o digito atribuido ë 4. Estas 
sub¬dividem-se em; investimentos (l), inversões financeiras (2) e 
transferências de capital (3). ^" 
Os demais dígitos servem para complementar a informação 
da descrição da despesa; assim, por exemplo a codificação 
3. l. 3. l - 4 representa: 
3. l. 3. l - 4 
¡a~ > Despesas correntes. 
A zz > Despesas de Custeio- 
- 
' > Serviços de Terceiros e En- 
A 
cargos. ' 
> ~ Remuneraçao de Serviços Pes- 
soais. 
------> Ligadas ã atividade de exten 
sao universitária.
~ A codificaçao apresentada permite levantar quais as pos 
siveis espécies de custos incorridos pelas diversas unidades de 
custos em que foi dividida a universidade. Algumas das possiveis 
espécies de custos encontram~se descritas no quadro V.
~ As espécies de custos encontradas serao alocadas nas uni 
dades de acordo com os valores especificos de cada uma ( conforme 

































































































































































1 0 9" 
setor primário . 
ensino polivalente 
ensino de graduação 
ensino de pôš-graduação. 
`EsPEcIr1cA oss 6° O ' '“"_§`°" 0°*`Í"~›° ~ 
assistência médica e sanitária 
setor-primário- 
ensino polivalente 
ensino de graduaçao 
ensino de põs~graduação 
extensão universitária 
assistência médica e sanitária 























.- e Encargos 












ensino de graduação 
Sentenças Judiciárias - ensino de graduação 
Transferências a Inst{ Privadas-Subvenções Sociais-Ensino de Grad 











- setor primário 
- ensino regular 
ensino polivalente 
ensino de pôs-graduação 
assistência médica e sanitária 
- (internos) - setor primário 
setor primario 
ensino de grad. 
ensino de grad. 
ens. de Põs-Grad 
ens. de Põs-Grad 
exten. Univerr“ 
exten. Univer. 
ensino de põs~graduaçao 
extensao universitária 












alimentação e nutrição 
.Estudantes-Bolsa de Estudo-Ensino Regular 
Estudantes-Bolsa de Estudo-Ensino Põs-Grad. 
Estudantes - Difusao Cultural 




































Instalaçoes - setor primário 
Instalaçoes - ensino regular 
instalações ~ Campus Universitário 
setor primário 
setor polivalente 
ensino regular) ~ 
ensino de PÕs~Graduação
' 
extensão universitária ' 
assistência médica e sanitária 
alimentaçao e nutriçao 
Quadro V - Possíveis espécies de custos a serem considerados.
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rão redistribuídos até a obtenção da estrutura final dos custos. 
3.5. Obtenção dos Custos Primários1~1Bases'de Relação.Primárias: 
\_|. 
m\ Uma vez que tenham sido estabelecidas as unidades e 
as espécies de custos,a próxima etapa no desenvolvimento desse mo 
delo será a de fornecer a discriminação dos custos primários de 
cada uma das unidades definidas pela seção 3,3. 
Os valores obtidos para as espécies de custos _existen 
tes na universidade formarão um vetor coluna. Os elementos desse 
vetor coluna corresponderão ao valor total de cada custo especifi-
~ cado. Esses valores serao distribuidos entre as unidades que incor 
reram nessas espécies de custos, caracterizando, deste modo, a con 
figuração dos custos primários por unidade de custo. V 
Sempre que possível, deve-se efetuar a computaçao dire- 
ta dos custos. Isto é viável, por exemplo, para espécies de custos 
como despesa de custeio de pessoal civil, origações patronais (di 
versos), equipamentos e material permanente (diversos) etc. Esta 
alocação deverá ser feita sempre tendo por base os documentos con 
tábeis. 
Há algumas espécies de custos, entretanto, que apresen- 
tam uma dificuldade muito grande, ou mesmo uma impossibilidade, de 
indicar diretamente as unidades que as causaram. Esta ddificuldade 
será sanada pelo uso de um processo de alocação indireta ba 
seado em chaves de rateio. Quanto melhor for a base de relação es
~ colhida, melhores serao os resultados. 
Diversas grandezas podem ser usadas como base de rela 
ção. Tome-se como exemplo o número de funcionários, número de alu 
nos, medidas de espaço, número de requisiçoes, horas trabalhadas
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podendo ainda serem ¿ usadas chaves compostas e/ou ponderadas,
_ 
quando se fizer necessário. A escolha de uma base de relaçao ade 
quada deve ser realizada segundo a caracteristica da espëcie * de 
custo a ser distribuída. 
O 
' O quadro VI fornece algumas das bases de relação mais 
apropriadas para a obtenção dos valores dos custos primários das 
unidades da Universidade. 
Os custos primários das macro-unidades 'REITORIA' 'ADMI 
NISTRAÇÃO' e 'APOIOY, depois de redistribuídos entre si (notar que 
há um inter-relacionamento entre estas unidades ocasionando pela 
~ ~ ' prestaçao de serviços das mesmas) deverao ser alocadas aos depar- 
tamentos de ensino, provocando uma distribuição de custos secundá- 
ria que será definida pelas bases de relação secundárias. 
3.6. Obtenção dos Custos Secundários - Bases Secundárias: 
Tendo sido distribuídos os custos primários entre _as 
diversas unidades da universidade, deve-se recorrer a um novo pro- 
cesso de redistribuição de custos para determinar a parcela de cus
~ tos secundários que deverao ser alocados ás unidades de ensino-»z z 
Os custos a serem alocados ás unidades de ensino são 
aquelas provenientes das unidades que não têm por objetivo especí- 
fico a formação do aluno, a pesquisa e a extensão. São os custos 
..., ~ provenientes das unidades que nao executam efetivamente a produçaq 
ou sejam, macro-unidades:'REITORIA', 'ADMINISTRATIVO' e 'APOIO'. 
Ressalta-se que entre estas três macro-unidades ê nota- 
do ainda um interrelacionamento de tarefas entre algumas, logo, ê 
preciso também distribuir os valores de custos primários destas en
~ tre si. Este processo ê feito com uma nova definiçao de bases .de
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BASES DE RELAÇÃO PRIMÃRIAS 
TIPO UN1DADEs_ 
Área Construída m2 
~ ~ Área e Edificaçoes em Construçao m2 
Equipamentos e Material Permanente Cr$
~ Número de Alunos de Graduaçao e Regular (em‹¶xmtLü&b) 
Número de Alunos de Põs-Graduação 
_ 
(anqumüiàxb) 
Número de Funcionários Administrativos " 
Número de Funcionários Docentes para Setor 
Primários 4 " 
Número de Funcionários Docentes para Ensino 
II Polivalente 
Número de Funcionários Docentes por Ensino 
"` II de Graduaçao 
Número de Funcionários Docentes para Ensino 
de Põs-Graduação "
~ Número de Requisiçoes Para Material de Consumo ~ 
Setor Primário " 
Número de Requisições Para Material de Consumo - 
Setor Polivalente
_ 
Número de Requisições Para Material de Consumo 
Ensino de Graduação " 
Número de Requisições Para Material de Consumo 
Ensino de Põs-Graduação " 
Número de Requisiçoes Para Material de Consumo 
"' II Para Extensao Universitária 
II Número de Estagiários e Monitores 
Horas Trabalhadas horas 
Quadro VI ~ Algumas bases de relação primárias apli 
cáveis às unidades universitárias.
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relação, as quais se encarregarão do rateio.
_ 
No caso da Universidade, estas novas-bases estao . rela 
cionadas principalmente com o número de funcionários administrati- 
vos, tëcnicos, docentes e alunos existentes por unidade de custos. 
' Se este modelo estivesse sendo aplicado a uma indústria 
a obtenção dos custos secundários dos departamentos de produção en 
cerraria o processo de alocação de custos,\ústo que já se teriam 
os elementos necessários para a estruturação final dos custos. En-
~ tretanto, em uma instituiçao de ensino, como ë a Universidade, as 
diversas unidades de ensino realizam entre si tarefas inter-nela- 
cionadas. É o caso de uma disciplina de uma unidade A que ë minis- 
trada a alunos da unidade B, por exemplo. Deve-se alocar, então, 
uma parcela dos custos da unidade A ã unidade B, para que se tenha 
condições de avaliar o custo final desta última. Isto leva a consi 
~ 4 ~ deraçao de bases terciarias de redistribuiçao. 
3.7. Obtenção dos Custos Finais das Unidades de Ensino - 
z 4 z ' Bases Terciarias: 
Como já ressaltado, hã ainda a necessidade da redistri- 
buição dos custos das unidades de ensino entre si. 
O modelo matricial de alocação de custos, descrito no 
Capítulo II, leva ã obtenção dos custos finais dos -departamentos 
produtivos, através das seguintes equações: ' 
..1
_ 
IPI = IM11|*|I'-Mz1| * lG'l + IGI (5) 
IGI = ICCR! *.lBI (6) 
IG'| = ccsi * |B! (7)
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Onde: 
|P| = Matriz dos Custos totais dos Departamentos 
_ 
mxm Produtivos; ` 
|M1fl = Matriz dos coeficientes de redistribui§k›dos mxm . . custos dos Departamentos de Serviços aos De- 
partamentos Produtivos;
~ 
]Mzfl = Matriz dos coeficientes de redistribuiçao<km 
m n . X custos dos Departamentos de Serviçosv entre 
si; 
|G| = Matriz dos custos primários dos Departamauns mxl Produtivos; ~ 
|G'| = Matriz dos custos primários dos Departamanns 
nxl de Serviços; 
ICCRI = Matriz dos coeficientes de redistribuição‹kw 
' 
mxL espécies de custos aos Departamentos Produti 
VOS;
~ |CCS| = Matriz dos coeficientes de redistribuiçao 
nXL das espécies de custos aos Departamentos de 
Serviços; 
[BI = Matriz dos custos totais; 
Lxl 
lI'| = Matriz identidades de ordem "n". 
nxn 
No modelo proposto para a Universidade, a obtençao fi- 
nal dos custos das unidades de ensino deve ser derivada de uma ter 
ceira e última redistribuição (Figura 2). 
A equação (5) fornece os valores dos custos das unida- 
des de ensino sem a consideração da prestação de serviços que exis
~ te entre as mesma. A criaçao de uma nova matriz de coeficientes de 




















































































































































ÍPF Í: |Ms1| *| Pl (9) 
Onde: 
^ |PF| = Matriz dos custos finais das unidades de ensi 
mxl- ` 
' no; 
IPI = Matriz dos custos primários mais os custos 
l _ . . _ ~ mx provenientes da segunda redistribuiçao; 
|M31| = Matriz dos coeficientes de redistribuição dos 
mxm . _ . custos das unidades de ensino entre si. 
A melhor base de relaçao a ser usada neste caso ë o nú- 
mero de alunos de uma unidade que assistem as aulas ministradaspor 
professores de outra. O processo para indicar o número de alunos 
que assistem as aulas ofertadas por outra unidade conduz ã defini- 
ção de aluno - equivalente.
~ Considera-se um aluno-equivalente a relaçao em número 
de.crëditos que um determinado aluno assiste em uma unidade de en 
sino. Assim, supondo que um aluno, de um período qualquer, esteja 
cursando, por exemplo, 30 créditos distribuidos como se segue: uni 
dade de ensino "A" 10; unidade de ensino "BÉHLO e unidade de ensi- 
no "C" lO. Esse aluno será, então, um 1/3 aluno-equivalente da uni 
dade "Á", l/3 da unidade "B" e l/3 da unidade "C". Deste modo con- 
~ ` ~. segue-se uma :relaçao que conduz a obtençao dos custos reais das 
unidades de ensino. Um programa para calcular esta matriz de coefi 
cientes fei elaberade em PLl (anexo 4). Para alimentar esse pro- 
grama ë necessário utilizar-se das fitas de matricula, o que possi 
bilita ser utilizado semestre a semestre, ou dentro de um mesmo 
semestre. Esse programa apresenta também o número de alunos-equiva 
lentes por curso existente, relacionando-os com as unidades de en- 
sino (departamentos)¬
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Definidas as unidades, espécies de custos e bases de ra 
lação, o último passo na implantação.do Sistema de Custo para. a
~ universidade ë a montagem da matriz genérica de alocaçao de custos 
que descreve os resultados obtidos pelo sistema proposto. 
3.8. A Matriz dos Custos das Universidades: 
O modelo de sistema de custos proposto para as universa 
dades, neste trabalho, encerra-se com a construção do mapa de loca 
lização de custos (figura 3). 
Esse mapa de custos, ou matriz de custos, ë construído 
a partir das espécies de custos estabelecidas. Nele são inseridas 
todas as informações descritas nos ítens anteriores de forma a fa 
~ ~ cilitar a compreensao e visualizaçao dos valores de custos de cada 
unidade, bem como sua estrutura final completa. 
Como qualquer unidade de custo das definidas pode dia 
tribuir e/ou receber custos das outras unidades, dependendo para 
tal apenas de suas inter-relações com as demais, não ê necessário 
um cuidado maior na construção da matriz de localização. 
,Devido a extensão e abrangência do modelo proposto,“ Tê 
necessário que se proceda a implementaçao computacional do mesmo. 
Este procedimento facilita não sô a obtenção dos resultados, mas 
também o acesso äs informações prestadas pelo modelo. A implementa 
ção agiliza o sistema proposto, restringindo os erros ocasionados
~ durante o processo de redistribuiçao. Tendo ainda em mente que a 
complexidade do problema se eleva exponencialmente com Q aumento 
do número de unidades envolvidas no processo de redistribuição dos 
custos, a solução para este problema torna~se praticamente }..a. U <2 PI. gy\ 




















































































































































~ ~ ~ cional para alocaçao dos custos e detalha as informaçoes que sao 
obtidas através do mesmo. V
CAPÍTULO Iv 




Com o intuito de estabelecer¬se um sistema de custos pa 
ra universidades federais autárquicas, foram desenvolvidos no capí
~ tulo anterior, os passos que levariam a elaboraçao do mesmo. Para 
demonstrar a aplicabilidade do mesmo às universidades, ë desenvol 
vido neste capítulo a montagem de um sistema utilizando-se como re 
ferência a Universidade Federal de Santa Catarina. Para testar a 
operacionalidade do modelo, alguns dados foram coletados junto ã 
ø ~ ~ 4 Pro-Reitoria de Administraçao, Assessoria e Programaçao Orçamenta 
ria. Estes dados referem-se ã despesa orçamentária prevista para o 
primeiro semestre de 1981 e refletem os custos prováveis da Univer 
sidade naquele período15. 
0 primeiro passo a ser seguido ë‹3 conhecimento daestrg 
tura da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
4.2. A Estrutura da UFSC: 
Como autarquia vinculada ao Ministério de Educação e 
15 A escolha deste período justifica-se tendo em vista a necessida 
de de conciliar informações relativas ao processo de matrínfla e 
~ , informaçoes de natureza Contabil-financeira, as quais, na época 
sô foram obtidas para o referido período. Entretanto, em condi 
çoes normais essas informaçoes seriwn apuradas periodicamente no 
processo de matricula.
45 
Cultura (Lei n9 3849 de 18 de dezembro de 1960 e Decreto~Lei V n? 
64.824 de 15 de julho de 1969) a Universidade Federal de Santa Ca- 
tarina rege~se consoante a legislaçao federal em vigor. 
Mantendo-se fiel ãs normas federais, destacamzse‹k>Esta 
tuto da UFSC os seguintes artigos: 
"Art. 59 - A Universidade Federal de Santa Catarina or 
ganizar-se-ä com estrutura e métodos de funcionamento que preser 
vem a unidade de suas funçoes de ensino, pesquisa e extensao, e 
assegurem a plena utilização dos recursos materiais e humanos, ve~ 
dada a duplicação de meios para fins idênticos". 
"Art. 69 - A Universidade estruturar-se-ã em Departamen 
tos coordenados por unidades. 
_ § 19'- Para efeitos da lei e deste Estatuto, as Unida 
des Universitárias serão os Centros, sendo esta denominação priva- 
tiva dos referidos õrgaos". 
"Art. 89 - Constituem Unidades Universitárias, na forma 






















de Ciências Biológicas; 
de Ciências Físicas e Matemáticas; 
de Ciências Humanas; 
~ ~ de Comunicaçao e Expressao; 
de Ciências da Saúde; 
Tecnológico; 
Sócio-Econômico;
~ de Ciências da Educaçao; 




- 'Alëm da constituiçao das unidades de ensino, que aregi- 
mentará diversos departamentos afins com a finalidade do ensino e 
pesquisa, a estrutura interna da UFSC compreende também outros õr 
~ 4 ~ ,‹ ›~-- gaos como os orgaos suplementares e orgaos com caráter de- presta- 
ção de auxilio executivo e administrativo. 
"Art. ll? - Para melhor desempenho de suas atividades, 
a Universidade disporá, alëm dos centros referidos no Capítulo II
~ deste titulo, de Õrgaos Suplementares de natureza tëcnico-adminis- 
trativa, cultural, recreativa e de assistência ao estudante" 
"Art;1l29 - Os Órgãos Suplementares, com subordinação 
direta ao Reitor, que, no entanto, poderá atribui-la ao Vice -Rei- 
tores, são os seguintes:
V 
If- Biblioteca Universitária; 
II - Restaurante Universitário; 
III - Imprensa Universitária; 
IV - Museu Universitário; 
V - Hospital Universitário; 
VI - Núcleo-de Processamento de Dados". 
“Art,›33Q - Haverá, na Universidade, para auxiliar o 
Reitor no exercício de suas tarefas executivas, quatro Prõ-Reito-
~ rias assim distribuídas, conforme a área de atuaçao. 
4 I - Prõ-Reitoria de Ensino e Graduação; 
II - Prõ-Reitoria de Pesquisa e Põs-Graduação; 
III - Prõ-Reitoria de Administração; n 
IV - Prõ-Reitoria de Assuntos Estudantis e de Extensão". 
A estrutura organizacional da UFSC apresenta ainda di 
versos õrgãos que, embora tenham suas relações e conexões I direta
48 
mente ligadas às unidades estabelecidas no seu Estatuto, podem ser 
encarados como unidades independentes do ponto de vista de íunida 
des de custo. ¬ 
Apõs o conhecimento da estrutura interna, as prõximas 
etapas são a da definição das unidades e a definição das espécies 
de custos encontradas na UFSC. ' 
4.3. As Unidades de Custos existentes na UFSC: 
Para definir-se as unidades de custos existentes na 
UFSC, partiu-se da análise de seu organograma (figura 4). Esta anš 
lise permitiu destacar as principais inter~relaçÕes de atividades 
existentes. Assim, foram determinadas as seguintes unidades de cus 
to, neste trabalho. 
4.3.1. Macro~Unidade-REITORIA : 
Dentro deste macro-núcleo foram agrupadas as seguintes 
~ ~ unidades, de acordo com o nível de agregaçao descrito na seçao 
3.3.1. 
- Gabinetes; 
- Procuradoria Geral; 
- Comissões Permanentes; 
- Asseplan. 
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Quadro VII - Unidades de custos da UFSC agrupadas sob 
a denominação 'REITORIA'. 
4.3.2; Macro-Unidade1'ADMINISTRATIVO“n 
~ ~ Segundo o nível de agregaçao descrito na seçao 3.3.2 fg 










Ensino e Graduação; 
Pesquisa e Põs-Graduação; 
Assuntos Estudantis e de Extensão; 
Pessoal; 
Contabilidade e Finanças.
~ Quadro VIII discrimina estas unidades e a codificaçao
. . , . ` . . . 









Unidades de Custo da Macro-Unidade 'ADMINISTRATIVO' 
(2000)
2 
DENOMINAÇÃO DA UNIDADE 
Prõ-Reitoria de Ensino e Grad 
çao;
P 
Prõ-Reitoria de Pesquisa e P 
Graduação; - 
Prõ-Reitoria de Administração 
Prõ~Reitoria de Assuntos Extu 
tis e de Extensão; 
Departamento de Pessoal; 
. Departamento de Contabilidade 
“Êi?¿n?aSf; V. _ _ . 







Quadro VIII.- Unidades de Custos da UFSC agrupadas sob a 
denominação 'ADMINIsTRA¶Ivo'. 
4.3.3. Macrç~Un1dade *APomofz 
De acordo com a seçao 3;3.3;, foram determinadas as _
~ 
guintes unidades:
D epartamento de Serviços Gerais; 
Prefeitura do Campus Universitário;
~ Departamento de Administraçao Escolar; 
Imprensa Universitária; 
Núcleo de Processamento de Dados; 
Hospital Universitário; 
Departamento de Assuntos Estudantis; 
Departamento de Assuntos Comunitários e Estágios;
O 
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Departamento de Assuntos Culturais; 
Restaurante Universitário; 
Serviço de Micro-Filmagem;' 
Escritório Têcnico da UFSC. 
Quadro IX discrimina a agregação.e codificação adota- 
do para o macro-núcleo 'APOIO'- 
4.3.4.»Macro~Unidade=”ENSINO“1 
Nesta aplicação do sistema proposto foram considerados 
como unidades de ensino os Centros de Ensino existentes na UFSC;' 














de Ciências Agrárias; 
de Ciências Biológicas; 
de Ciências da Saúde; 
de Desportos; 
Tecnológico; 
de Ciências Humanas; 
de Comunicação e Expressão; 
de Ciências da Educação; 
Sócio Econômico; 
de Ciências Físicas e Matemáticas. 
X mostra a codificação adotada para esta unida
. . V z z › . . 1 . z , . . ‹ . ‹ z ‹ . , z z 1 - 
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DENOMINAÇAO DA UNIDADE 
Departamento de Serviços Ge- 
rais; 
Prefeitura do Campus Univer- 
sitário; « 
Departamento de .Administra- 
çao Escolar; 
Imprensa Universitária; 
Núcleo de Processamento de 
Dados; 
Hospital Universitário; 
Núcleo de Apoio Instucional 
Biblioteca Universitária; 
Museu;Universitário; 
Departamento de Assuntos Ex- 
tudantis; 
Departamento de Assuntos Comu 
nitários e Estágios; 
Departamento de Assuntos Cul- 
turais; 
Restaurante Universitário; 
Serviço de Microfilmagem; 
Escritório Técnico da UFSC. 
Quadro IX - Unidades de Custos da UFSC agrupadas sob a de- 
nominação'APOIO'
- Descritas as unidades existentes na Universidade Fede- 
ral de Santa Catarina, o passo seguinte ê o de relacionar as 'espe 
54 
cies de custos em que estas unidades incorrem. 












Unidades de Custo da Macro ~ Unidade 'ENSINO' 
(4000)
_
~ DENOMINAÇÀO DA UNIDADE 
Centro de Ciências Agrárias 
Centro de Ciências Biológicas 
Centro de Ciências da Saúde 
Centro de Desportos 
Centro Tecnológico 
Centro de Ciências Humanas 
~ . ~ Centro de Comunicaçao e Expressao
~ Centro de Ciências da Educaçao 
Sõcio Econômico Centro 
de Ciências Físicas e 
Matemática 
Centro 
. . . › . f z . z - z . V . z , . ‹ . . . . . . .. 
Quadro X - Unidades de Custos da UFSC agrupadas sob a deno 
.minaçao'ENSINOÍ. 
4.4.'ês1Espêcies›de Custos e os Dados de Entrada:~ 
Definidas as unidades de custos existentes, a obtençao 
dos dados contábeis deve ser processada de maneira que: 
1; se obtenhmnos dados relativos aos custos primários 
das diversas unidades, ou
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2. Se obtenham osdados relativos aos totais das espš 
cies de custos e suas bases de redistribuição. 
No primeira caso, a vantagem está no fato que os custos 
primários das unidades são alocados diretamente. No entanto, mui 
tas vezes o acesso a essas informações torna¬se inviável, o que 
acarreta a necessidade da definição das bases de redistribuiçãopmi 
márias. 
' ~ Os demais dados de entrada sao obtidos através do cãlcu 
lo das matrizes de redistribuição secundária (redistribuição dos 
custos das unidades de serviço entre si e redistribuição dos cus 
tos das unidades de serviço aos centros de ensino), e da matriz de 
~ z ~ redistribuiçao terciaria (redistribuiçao dos custos dos centros de 
ensino entre si). 
O quadro XI detalha os totais das espécies de custos
~ consideradas para esta aplicaçao. 
Definidas e quantificadas as entradas do modelo as mes , 
~ -1 
mas foram implementadas obtendo os relatórios com os custos de ca 
da unidade estabelecida. 
A seguir, os principais resultados obtidos serao apreë 
sentados. A saida completa do programa computacional ê mostrada no 
anexo 3, constando dos dados de entrada, resultados intermediários 
e relatório final de custos, todos discriminados e especificados 
para cada uma das unidades da UFSC. Ainda uma pequena avaliação 
dos erros oriundos dosimxmesxm deredistribuição ê mostrada. 
4.5. Resultados Obtidos pelo Modelo:
~ Como resultados, o modelo oferece condiçoes de se avg 
















































































e Patronais - 
Obrigações Patronais 





1 de Cbnstmn 
de Cbnsunp 
1 de Consumo 













Equipamento e Material Permanente - Assist. Mê~
1 


















z-‹ açao de Serviç. Pessoais-Aliment. e Nutr. 1.756.401,00 
Despesas Correntes - Setor Primário 6.104,00 
Despesas Correntes - Ensino Polivalente 175.765,00 
ento e Material Permanente » Alimentaçao 




Ensino Regular ' 
Assist. Mêd. e Sanit. 11.972.212,00 
Alimentação e Nutrição 2.153.025,00 
CÓDIGO ESPÉCIE DE CUSTO 
D 
TÉHÊL 
U I Í as I . I I I 
çoes 
- Setor Primário 
- Ensino Polivalente 
- Ensino Regular 
- Assist. Méd. e Sanit. 
~ ~ 
de Serviç. Pessoais-Setor Prnnãrio 
de Serviç. Pessoais-Ensino Polival. 
de Serviç. Pessoais + Ensino Regul. 
de Serviç. Pessoais¬Assist. Mëd. e 
Sanitária - 2.361.177,00 
Despesas Cbrrentes - Ensino Regular 21.203.792,00 
Despesas Correntes-Assist. Med. e Sanit. 214.810,00 
Despesas correntes - A1z'm‹-zt. e Nutrição 39.917,00' 
ento e Material Permanente ~ Setor Prnnârio 149.238,00 
to e Material Permanente - Ensino Poliv. 8.036.996,00 
to e Material Permanente + Ensino Regu; 50.887.102,00 













Quadro XI e Quadro das espécies de custos considera» 
daúš.
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delo permite ao processo decisório a análise das inter-relações 
existentes entre as diversas unidades de serviços (macro-unidades 
'REITORIA', 'ADMINISTRATIVO' e 'APOIO') e destas com as unidades 
de ensino (Centros<k:Ensino}. Salienta-se que quanto maiores forem 
' ~ ~ estas inter-relaçoes, maiores serao os valores de custos a serem 
redistribuídos. 
Neste ponto o modelo fornece os valores dos custos se 
cundários de cada uma das unidades. Ao lado dos custos secundários 
o modelo determina ainda o custo real para cada unidade de Zservi 
ço. Por definicao, tem¬se que o custo real de uma unidade ë iguala: 
cRi=cPi+csi - Z: Cnij , i=,=éj (10) 
Onde: 
CRi = Custo Real da Unidade i; 
CPi = Custo Primário da Unidade i; 
CSi = Custo Secundário da Unidade i;
~ CD-- ~ Custos da Unidade i ue sao distribuídos às uni- ij q 
dades j. 
Uma vez que estejam determinado os custos reais, a es 
trutura de custos sob a forma - custos primários, secundários e 
reais para cada uma das unidades ë completada. O Quadro XII descre
~ ve esta estruturaçao para as unidades de serviço da universidade 
(macro-unidades 'REITORIA', 'ADMINISTRATFWY e 'APOIO'). 
Com relação aos resultados obtidos pelas 'unidades pro 
dutivas', ou seja, os centros de ENSINO, devido ä terceira etapa 
de redistribuição definida no modelo a estrutura dos custos modifi 
ca~se, assumindo a forma custos primários, secundários, alocados e 











































































































Quadro XII. - Estrutura dos custos das Macro~unida- 
des 'REITORIA'4 'AMINISTRATIVO' E 'APOIO'-
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4r5TÍf“Qs Resultados-para as Unidades-de Ensino: 
~ Nas universidades, em decorrência de que as unidades 
"produtivas" interagem entre si, o processo de alocação dos custos 
das unidades de serviço para as de ensino não esgota a formulação 
completa da estrutura de custos. Ele apenas providencia uma aloca 
ção parcial de custos. Desta maneira, somente apõs o processamento 
,da terceira redistribuição ë que a estrutura estará formulada. 
O exame do quadro XIII mostra algumas informações .in 
interessantes, como por exemplo, a presença de alguns Centros de 
Ensino que poderiam ser considerados quase que verdadeiros « YCen 
tros de Serviços de Ensino", 
Assim ê o caso dos Centros de Ciências Biolôgicas(4020L 
Desportos (4040), Ciências Humanas (4060), Comunicação e Expressão 
(4070) e Centro de Ciências Físicas e Matemáticas (4100), os quais
~ apresentam-uma grande distribuiçao de custos para outros Centnxsde 
de Ensino. Tal fato, todavia, ë perfeitamente admissível, tendo em 
vista que estes Centros são responsáveis pela grande maioria das 
disciplinas do ciclo básico. 
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Quadro XIII - Estrutura de custos para as unidades de'ENSINd
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Em termos de variação percentual dos custos obtidos pe-
~ la terceira etapa de redistribuiçao, o modelo mostra que esta 
imprecindível para chegar-se a um custo real efetivo por 
de ensino; Sem esta informaçao, decisoes com respeito as 







çao percentual ocorrida entre os custos primários das unidades de 
ensino e os custos alocados. Mostra ainda, a variaçao decorrente 
da terceira redistribuição (a que encontra os custos reais finais 



































































~ QUADRO XIV - Variaçoes percentuais, em.termos dos custos pri- 
« mârios - alocados e alocados-finais, nas unida- 
des de'ENs1Noi 
4.5.2. A Distribuição das Informações Produzidas pelo Sistema Cus 
~ . ~ 
tOS. 
V O sistema de custos compreende o ordenamento, classifi 
caçao e apropriaçao das cifras que a Contabilidade produz sobre 
as atividades da instituição em um determinado período. Por outro 
lado, a atitude gerencial deve ser tomada face a avaliação do com
61 
portamento ou da gestão desenvolvida num determinado ponto, setor 
ou área do processo administrativo ou acadêmico. Daí dependerão 
determinações sobre implantação de cursos, manutenção e/ou expan- 
são de cursos, racionalização dos gastos, melhoramento da adminis 
tração e até revisão das políticas da universidade. 
A informaçao sobre custos quanto ao tipo e detalhe, con 
seqüentemente, deve produzir-se para atender as necessidades que 
se estabelecem em cada um dos níveis da universidade. Basicamente 
deve ter-se em conta: 
- os elementos a serem controlados e - 
- os niveis controladores. 
Assim, para a Universidade Federal de Santa Catarina, 
poder-se-ão ter os seguintes níveis de informação de acordo com 
a figura 5. 
Ã Reitoria interessaria, fundamentalmente, conhecer os 
custos operacionais totais para compará-los com os planos `ini- 
` ~ ciais e os orçamentos. Com respeito a Administraçao Central, será 
necessário analisar em cada uma das unidades os custos totais es- 
pecificados pelos principais grupos de despesas (por exemplo des Í _. 
pesas com material de consumo e outras), compará-los entre si e 
acompanhar o seu comportamento diante do orçamento. Ãs unidades 
de custos ê conviniente conhecer o comportamento de cada espécie 
de custo; comparando resultados dentro de uma unidade e entre as 
unidades de custos. 
4.5.3. Análise dos Resultados 
Partindo-se da premissa que o sistema de custos propos 










































































dos já apresentados nos itens 4.5 e 4.5.1 o sistema poderá forne I in 
cer informaçoes intermediárias conforme as necessidades do- usuá- 








_ ` ~ exemplo, a Reitoria poderao ser encaminhadas in- 
custos totais das unidades no período e em perio~ 
permitindo, entre outros, os seguintes tipos de 
avaliaçao dos totais dos centros de custos; 
comparaçao com outros peridos; 
análise comparativa entre as diferentes unidades de 
custos; 
análise comparativa dos principais grupos de espécies 
de custos. - á
~ seguir serao mostrados dois exemplos de relatõrios 
ser encaminhados ã REITORIA da universidade e suas 
análises: 
composiçao percentual dos principais grupos das espë 
cies de custos; 
composiçao percentual dos custos totais finais das 
unidades de ensino. ' 
Do Quadro XV, nota-se que a maior parcela de custos ë 
relativa às despesas com pessoal. Se forem considerados ainda os 
custos de remuneraçao de serviços pessoais, o percentual . gasto 
com pessoal na UFSC eleva-se a 88 ` U1 o\° Os gastos de equipamentos e 
material de consumo são da ordem de 10,3%, ficando outras despe 
sas com apenas 1,2% do total. 
co (4050), o
~ Com relaçao às unidades de ensino, o Centro Tecnolõgi 
Centro de Ciências da Saúde (4030) e o Centro Sõcio
64 
TOTAL 
Despesas com Pessoal l.534.598.747,00 
Material de Consumo 114.2l6.449,00 
Equipamento e Material Permanente 71.390.720,00 
Remuneração de Serviços Pessoais 59.373.160,00 
Outras Despesas Correntes 21.640.388,00 
GRUPOS DE- PARTICIPAÇÃO 










Quadro XV- Composição Percentual dos Principais Grupos das 














































Quadro XVI- Composição Percentual dos Custos Totais Finais 
Econômico (4090) ficam com 66,83% dos custos da UFSC. O número 
das Unidades de Ensino. 
de alunos vinculados a esses Centros, o número de pessoal e 
gastos de manutençao sao os principais fatores que contribuem pa 
ra que exista este desequilíbrio em relação às demais Unidades 
~ ~¬-
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de Ensino. Jä os Centros de Educação (4080), Ciência Humanas(4060) 
e Centros de Comunicação e Expressão (4070) em conjunto são res 
ponsãveis por 17,34% dos custos da Universidade, ficando 1,77% a 
baixo do custo do Centro Sócio-Econômico (4090). 
Para o setor administrativo da universidade poderiam 
ser enviados os seguintes relatórios: 
- matriz de custos resumida por unidade de ensino e 
- matriz de redistribuição terciária. 
O primeiro relatório serviria para comparar-se as des- 
pesas entre as unidades de ensino, bem como considerar a parcela 
de custos administrativos alocados a cada uma. No segundo, poder-
~ se-ia notar a existência de uma nova classificaçao para estas uni 
dades: 
- Centros receptores de serviços de ensino e 
- Centros prestadores de serviços de ensino. 
. Modelos destes relatórios encontram-se nos quadros 
XVII e XVIII, respectivamente. 
_ 
~ As informações contidas no Quadro XVII são úteis para
~ a comparaçao dos custos entre as diversas unidades de Ensino. No- 
ta-se que novamente as unidades que receberam maior parcela . dos 
custos secundários foram as unidades 4050, 4030 e 4050, respecti- 
vamente Centro Tecnológico, Ciências dasaüde e Sócio-Econômico. 
Enquanto que as unidades que mais distribuíram seus custos (dis- 
tribuiçao terciãria) foram: 4100; 4020 e 4060, respectivamente(bn 
tro de Ciências Físicas e Matemáticas, Centro de Ciências Biológi 
cas e Centro de Ciências Humanas. 
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unidade recebe ou distribui. 
No último nivel de informa ao se undo os elementos con 9 . 
troladores, obtem-se entao a especificaçao completa das espécies 
e das unidades de custos. Neste nível, um tipo de relatório a ser 
extraído poderá ser o que demonstra para cada unidade o total de 
material de consumo, por exemplo. Deste modo, ë possível conhecer
~ o percentual de cada unidade de custo com relaçao a esta .espécie 
de custo. Isto acarreta, entre outras, uma maneira de melhor 
planejar a distribuição dos recursos da universidade.
~ Finalmente, pode-se ter a especificaçao completa de 
ma dada unidade, bastando para tanto que se extraia as informa
~ çoes contidas na coluna desejada da matriz de custos que se encon 
tra no anexo I. 
4.6. Limitaçoes do Modelo 
Como foi desenvolvido, o modelo aplica-se a institui
~ çoes que possuam estrutura organizacional semelhante as atuais au
\ 
..1' 
tárquias federais de ensino. Para seu uso em outras instituições 
ê'necessário-assegurar-se que as mesma possam ser enfocadas como 
tendo as unidades de serviço e de ensino atuando de modo análogo 
ä UFSC. 
Quanto ãs limitações dos resultados, a maior encontra 
da ê, sem dúvida, a ausência de um grande banco de dados que pro- 
videncie as informações necessárias para as entradas do modelo. 
i ~ ~ Assim, simplificações e suposições foram realizadas com o intuito 
de mostrar, efetivamente, a capacidade do modelo quanto ao atendi 
mento das reais necessidades de informação do poder decisório. 
A falta de dados, anunciada no parágrafo anterior, le*
69 
vou por vezes, ã necessidade de estabelecimento de valores aproxi 
mados para alguma espécies de custos. É o caso dos custos relati
~ vos ãs obrigaçoes patronais e dos custos de material e equipamen- 
tos que, embora possuindo-se os dados,-os mesmos não evidenciaram 
uma total concordância. 
_ 
Outra simplificação realizada diz respeito ao estabeci
~ mento das bases de redistribuiçao terciãria. Para o cálculo des 
sas bases, em primeiro lugar determinou-se a tabela de alunos 
equivalentes existentes entre Cursos e Departamentos. Apõs esse 
primeiro passo, para evitar-se a simultaneidade de Cursos e Cen 
tros de Ensino, isto ê, alocar-se a dois Centros o número de alu 
nos equivalentes de um curso(ou seja, atribuir-se o número de alu 
nos equivalentes para um determinado Centro em detrimento do ou-
~ tro),adotou-se um critério de ponderaçao, onde um Centro de Ensi 
no que ofiaxxesse,atravës de seus departamentos, um maior número 
de créditos teria uma ponderaçao maior. Assim, conseguürse estabe 
cer o número de alunos equivalentes por Centro de Ensino e uma 
diminuição substancial desta restrição foi alcançada. 
Com relação âs limitações encontradas nos resultados, 
estas desaparecerão ã medida que sistemas de informações que..fo£ 
neçam os dados adequados forem sendo implementados. 
4.7. Potencialidades do Modelo: 
Dentre as potencialidades do modelo, ressalta~se que o 
mesmo dará ao processo decisõrio condições de obter informações 
relativas aos custos das unidades no momento que se requeira. Is
~ to possibilitará comparaçoes através de intervalos de tempo, uma 
vez que, mesmo fundamentado em bases de relações, estas tendem a 
se manter estáveis dentro de certos períodos-padrão (por exemplo,
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semestres). 
Outro ponto a salientar é que o modelo fornece condi 
~ ~ çoes de se elaborar as dotaçoes orçamentárias das diversas unida 
des de uma maneira bastante próxima das reais necessidades das 
mesmas, tendo como extensão o auxílio na elaboração do orçamento 
total da universidade. Além do auxílio ara ah repara ão o mode P P _ Ç f _ 
lo pode ser utilizado como maneira de acompanhamento da execução 
do orçamento. 
A substituição dos Centnmsde Ensino, nesta aplicação 
considerados, pelos departamentos existentes na instituição sô 
acarretará em um acréscimo da matriz de custos da instituiçao e 
na quantidade de dados necessários. O processo computacional nao
~ sofrerá modificaçoes substanciais em sua estrutura, e as novas in 
formações advindas desta substituição proporcionarão condições pa 
ra o planejamento dos cursos existentes, servindo ainda como meio 
de se estudar a viabilidade de novos cursos a serem implantados. 
Finalmente, o mcdelo fornece condições de se chegar 
as próximo do custo verdadeiro para o ensino academico. Com isto,uma 
grande lacuna existente no sistema educacional brasileiro, que 
acarreta sérias distorções para o mesmo, vai sendo preenchida.
CAPÍTULO V 
5. Conçlusões e Recomendagães:
_ 
5.1. Conclusoes do-Trabalha: 
O sistema de custo proposto e desenvolvido no presente 
trabalho tem por finalidade auxiliar, de uma maneira mais racio 
nal, a administração da instituição de ensino. 
_ Mostra o trabalho que não só ê possível, como também 
aconselhável, que a Contabilidade de Custos seja um instrumento ã 
disposição dos reitores e administradores. A aplicação dos concei 
tos e princípios inerentes â Contabilidade de Custos vem a preen 
cher um vazio que se encontra na determinação do custo do ensino 
superior brasileiro. 
Os métodos utilizados para determinar os custos de edu 
cação, em geral, restringem-se a considerações dos valores desti- 
nados ã educação propriamente dita. O sistema desenvolvido, além 
desses custos, inclui a distribuição dos valores que são emprega 
dos para manter-se a estrutura que possibilita o funcionamento da 
instituição. 
O processo de redistribuição utilizado baseia-se nas
~ inter-relaçoes que existem entre as diversas unidades. Em alguns 
casos como o do Hospital Universitário e o Núcleo de Processamen I w-‹ 
to de Dados, as unidades consideradas apresentam-se de uma íforma 
híbrida. Tanto atendem a instituição de ensino como a comunidade
~ através da prestaçao direta de serviços. Este fato traz dificulda 
~ ~ des para a determinaçao de bases de relaçao que expressem fielmen 
te as inter-relações existentes; entretanto, estas dificuldades
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serão sanadas â medida que se determine o grau de .inter-relação 
que existe entre os serviços prestados por essas unidades e o en 
sino efetivo. 
A terceira redistribuiçao apresentada, determina o cuã 
to efetivo das unidades de ensino. Este custo deve ser utilizado, 
~ ~ ~ entao, como uma ferramenta para uma melhor administraçao e nao 
como medida de eficiência das unidades. Dizer-se que uma determi- 
nada unidade apresenta uma eficiência maior porque seus custos
~ sao menores, ou ao contrário, maiores ë, antes de mais nada, um 
grave erro que não deve ser cometido. A análise da eficiência de 
ve ser feita sobre parâmetros qualitativos, pois em educação o 
' p ~ mais eficiente e aquilo que apresenta maior qualidade e nao aqui 
lo que tem um custo menor. 
Os resultados apresentados neste trabalho devem ser 
utilizados como um modo de visualizar-se os custos totais das uni 
dades e de como são compostos,para que se tenha um maior controle 
~ . ~ na administraçao da instituiçao. 
Finalmente, com o auxílio da com uta ão, o ' resente P P 
sistema dará disponibilidade de informação no momento que se re 
~ ~ ~ queira. Estas informaçoes sao simples e nao requerem que o usuš 
rio esteja familiarizado com o sistema desenvolvido, possibilitan 
do então,comparações e auxílio na elaboração do orçamento da ins- 
tituição. ' '
~ 5.2. Recomendaçoes para Futuras Pesquisas: 
O sistema desenvolvido assenta-se fundamentalmente em 
bases de relação. Para que essas sejam as adequadas, ë necessário 
que se tenha um grande banco de dados. Ã medida que aumentar o vg
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~ ~ lume de informaçoes disponíveis, mais precisos serao os resulüxkm 
apresentados pelo sistema. 
Ãs unidades "híbridas" deve-se associar al umas' basesQ 
específicas para que, quando seus custos forem redistribuidos, o 
rateio se processe de uma forma mais ajustada. 
Na terceira redistribuição, a base de relação utiliza- 
da foi a definida pelo número de alunos-equivalentes. Esta base 
pode ser sensivelmente melhorada se for feita uma análise e ponde 
ração do valor dos créditos das disciplinas. 
O método utilizado pelo sistema pode ser aplicado den 
tro de cada Centro de Ensino, ou mesmo Departamento. Determinar - 
se-iam quais seriam as unidades de serviço, as de ensino e as ba
~ ses de relaçao adequadas para chegar-se â estrutura dos custos 
dentro de cada unidade. 
Uma outra aplicação seria a consideração dos Departa 
mentos de Ensino como "Centro de Serviços de Ensino" e as unida 
des "produtivas" os cursos existentes na instituição. Desta manei 
ra, obter-se-iam os custos por cursos existentes e não por Cen 
tros, como o obtido na aplicação realizada neste trabalho. 
Para outras instituições, deve-se atender aos critë
~ rios de estabelecimento das espécies de custos, determinaçao das 
unidades e inter-relações para serem definidas as bases de rela 
ção adequadas. O programa computacional permite acrescentar e/ou 
diminuir o nümero de unidades envolvidas, bem como o número de 
custos sem que haja qualquer detrimento dos resultados a serem 
obtidos.
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§Roc;3AMAz co1~×1_PUíT¿AczI-oNz-\Lí -PARA ALOCAÇAQ Dos- CU-sfrosé
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A.2. gRo<;RAMAz .c.oMP,U'rAcIo,Nz-ui zPARA 1-\1¿o_cAçÂo, .Dos cUszTos¿ z 
A.2.l. Introdução: 
A abrangência e extensão do modelo proposto levou a- 
elaboração de um programa computacional que auxiliasse na tarefa 
de redistribuir os custos entre as diversas unidades. 
Este programa fornece como resultados informações üüfis 
ao processo decisório tais como: custos primários das ` diversas 
unidades, custos secundários custos reais das unidades de servi I __ 
ço e, finalmente, os custos reais das unidades de ensino. . Além 
dessas, o programa fornece ainda a matriz de interdependência dos 
custos. A contribuição de cada uma das unidades para a formação 
dos custos especificos de uma unidade ë fornecido para cada uma 
das redistribuições existentes. 
Para a utilização do programa computacional apenas al 
gumas matrizes de dados de entrada são necessárias. 
A.2.2. As Entradas do Programa Computacional: 
A elaboraçao de um programa que proporcione os resulta 
dos finais desejados, de uma maneira rápida e eficiente, contri 
bui para que os custos de utilização do modelo sejam reduzidos e
Na contribuiçao operacional fornecida às atividades do poder deci 
sõrio elevada.
Devido as suas características , o programa elaborado
~ adapta-se com extrema facilidade a alteraçoes realizadas nas uni 




O programa, foi elaborado na linguagem FORTRAN e” para 
alimentáflo a seguinte seqüência dos cartões de entrada, com suas 
~ ~ respectivas especificaçoes e formataçoes, foi utilizada: ' 
QARTÃO 1 
CAMPO ESPECIFICAÇÃO FORMATO 
1 a 3 M I3 
4 a 6 N I3 
7 a 9 L I3 
1o â 12 ITA 13 
cARTÃo_g» 
CAMPO ESPECIFICACAO *FORMATO 
l a 80 Matriz CCP (coeficiente) F 8.5 
ou 
l a 80 Matriz CCP (Custo Primário) F 10.0 
Cada espëcie de custo inicia um novo cartao de dados. 
Se forem conhecidos os valores dos custos primários para as diver 
sas unidades então a segunda opção deve ser utilizada. 
CARTÃQ 3~ 
. ~ CAMPO ESPECIFICACAO FORMATO 
l a 80 Matriz M1; F 20.18 
A cada unidade deve ser iniciado um novo cartão. 
CARTÃO 4 
CAMPO ESPECIFICAÇÃO FORMATOA 
l a 80 Matriz Mzl F 20.18
CAMPO 
l a 80 
CAMPO 
~ 1 a 80 
CAMPO 
l a 80 
CAMPO 
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A cada unidade deve ser iniciado um novo cartão.
~ CARTAO 5 
ESPECIFICACAO FORMATOV 
Matriz M3; F 8.5 
A cada unidade deve ser iniciado um novo cartao. 
CARTÃO 6 --_-_-_-__-_-__. 
ESPECIFICACAO FORMATO 
Matriz B F 20.4 
CARTÃO 7 
ESPECIFICAÇÃO FÔRMATO 




l a 80 Cõdigo da Unidade de En ZOA4 
sino. ' - 
A seguir, ë apresentado O programa elaborado e também 










* USC DE CGMPUTACAO NC PRDCESSU EE 






INTEGER R›w.DP‹«0),DS(40) ' `
. REAL*8 M1l‹50,4U),M21(40,ó0),&U×(40,4C)»Gl50)›GL(50)›6M¡50). 










* LEITURA DBS DADOS DE ENTRAEA * 
-!ë^2.*%*šl~%**ü'%%%***%%% 
IQ M : 
20 N : 




70 B : 
8. DP = 
10.M3l 1 
11. PF = 
12. IT = 
%'*% 
NUHšñG DE DEPbüTfiNENTCS DE ENSINO 
NUNERG DE DEPARTANENTZS DE SERVICES 
NUNERG DE ESPÉCIES DE CUST(S 
CEEFICIENTES CE FEEISTRIBUICAG CAS ESPÉCIES DE CUSTOS * 
CCEFICIENTES CE REÉÍSTRIBUiCfiD DBS CUSTOS DDS DEPARTA~* 
MENTES DE SERVÍCCS ACS CENÍRCS DE ENSINO * 
CGEFICI§NTES DE REEISTRIBUICAG DDS CUSTOS DDS DEPARTA~* 
HENTGS DE SERVICCS ENTRE S1 
ESPÉCIES DE CUSTCS 
CCDIGO DOS CENTRCS DE ENSIND 
CGDIGD DCS DEPARTANENTGS DE SERVICOS 
CGEFICIENTES DE R&ÊISY@IBUICôG DOS ÊUSTUS DOS CENTRD 
DE ENSINO ENTRÊ Sl 
CUSTES FINAIS DOS CENTROS CE ENSINO 
TESTE VERIFICÂUGP CA NATRIZ CCP (I›J) 
SE POSITIVO U VfiLUR £E 1Tv 5 ENTRADA E MEDIANTE 
CS VALCRES DÍREYCS ECS CUSTOS PRIMARIUS PARA OS 









* 13-SIGLÂS = NÊMES CAS UNÍÉÊCES EE CUSTÚS * 
*#******$##*$$$ÉÚ$**$$¢Ú*ÚÚÚ*ÊÉÚÉÊÊÊ*É*Ê$**$***$**$$***Ú**#******$ 
*##**#***##****$$****#***U*É*Ú*$#$##*Ê*$****$**$$$$*$*$Ú******$*** 

































FGRMAT(1H1›8(/)140X9'RELACAC CAS UNIDÂDES DE CUSTOS '1////115Xv 
1'CCDIGC'â19X1' DEMCNINACÀC 'a//J 









GC TD 602 
CDNTINUE 
DC 300 J = lvl 
READ (R;O2) (CCP(IvJ)vI=l›NF) 
CUNTINUE ' « 
CONTINUE 
D8 310 J = 1vN 
READ (R›1282) (M11lIaJlâ¡=løM) 
CONTINUE 
DC 320 J = 11N 
READ (Ra1282) ÍN21(I9Jl›Í=l,N) 
FORMAT(4F20.18) 
CONTINUE 
D0 700 I = lvfi 
REÀD lR›02) (M31!I|J)›J=1›Nl_ 
FORMAT (10F8.5) 
CGNTINUE 
REÂD (Ry03) (B‹{)|I=19L› 
FORMA? (4F20.2) 
READ (Rf0Q) (DP(I)›I=l1N) 












FGRNAT {1H1vl1í/)vó1X1”D A E C S',8(/)v64X,'E E',8(/)v59X,9F N T R 


















DO 432 IJK=1¶2 
WRITE (W106) 
.FORMÀT (1H1›9X»'K(IaJ) ~ CCEFICIENÍE DE REDISTRIBUICAO BUS CUS? 
205 DU DEPARTANENTG DE SERVICES J'¿G CENTRO z UE ENSINU í'¢/) 
WRITE lW|C9) (CS(I)9I=NI1FM) V ~ 
FORMÀT Í/›1X¶'ÚÊPÀRTÂHÊNTC'9/vl2×113(2X¶Í5v2X)v/Í 
DO 100 Í = lv? 








DO 433 ÍJK=l92 
WRITE (woflfi) ‹ 
FGRMÀT Í1H1v5Í/)v9Xv'WÍÍeJ) ° CCÊFICIENTÊ BE REÊISTRÍEUÍCÂU UUS 
ZCLSTGS DO DEPÂRTANENTG GE.SERVICCS J AU DEPARTAMENTO DE SERVJCUS I 
3'›/) 
WRÍTE (W109) ÍUS(Í)1I=MÍ¶FM) 
DU 110 Í= ÍQN _ 






FGRMÀTÍIHIQ////§Xv'M3l - MÀÍQÍZ EE REÊÍSÍRÍBUÍCÂG DÊ CUSTQS DÚS CE 
INTRÚS DE ENSINO ENTRE SÍ'f///) 
WRÍTÊ(Wø2222)(UÊ(I)¶I = lyfi) 
FQRMÀTÍ///12X9'CÊPÂRTÂHENYÚ'yÂ0Í5XçÍ51) 







* CBTENCAC DCS CUSTOS PRIMARICS CCS DEPARTAMENTOS * 
* DE SERVICES E CE ENSINO
. 
$ _ 
* NESTE PONTE' C PRCGRANA TESTA TAMBEN SE A ENTRADA E FEITA 
A MEDIANTE CCEFICIENTES DE PEDISTRIEUICAO PARA OS CUSTOS - 






















DO 604 J =1›L 
BIJ) = 1. 
CONTINUE 
CONTINUE 
DG 610 I = 1øN 
= Os 
DO 610 J = 1›L 
. CCP(I,J) = CCP{l›J)*B(J) 
GL(I) = GL(I) + CCP(IzJ) 
CCNTINUE - 
CONTINUE 
DO 620 I = NI›NF 
Gil-N) P 0. 
DO 620 J = 1zL 
CCP(I›J) = CCP(I›J)*8(J) 
› 






* CBTENCAO DA MÂTRIZ DE INTEF€EPENBENCIb BUS CUSTCS * 




UC 140 I 2 1vN 





DÚ 150 Í 2 11N 




UG IUIU I=11N 
































waxre ‹w.11› Í *
_ Funmàv ‹1H1.1s‹/›.só×,'R-E s u L T A x c s'.e‹/›.sz×.'x N 1 eía M 
ZE D I A R I G S') ' 
waxre ‹w.1o› ' 
FURMAT ‹1H1,4é×.'cusTos Parnúaxos nos cswtaos os Ewsxwo '› 
waxre ‹w,11› 
FCRMAT ‹3‹/›,«9×,'_ cenrno °.9x,'cns1øs PR1MAR1os'./› 
oo 12o 1= 1,u ~ 




` Foamâr ‹1H1.3‹/›,44×,°cusres Paxwâalcs cos uepâarâmewros se seavlc 
20S') 
HRITE (wâlé) 
FGRMAT (3(/)›4BXz'DEPARTÂNENT€'v9X1'CUSTGS PRINÀRIÚS'›/) 
DO 130 I= l›N 








FORMAT Í1H1v5(/)v29X1'MÂTRIZ DE INTERCEPENCENCIA OSS CUSTOS E 
205 DEPARYANENTES DE SERVICCS'›/) 
wR1TE ‹w,c9› ‹Ds‹1›.x=M1»rM› 
on 1óo 1 = 1.x 







* z í à 
* QBTENCÀQ oe * 
* 1. GM z cusrcs Mcclfilcàocs nos DEPaR1AMENrns DE seavlcøs * 
2.Pc1 = cusrgs PRcv1N1ENTEs cê SEGUNCÀ Rsclsraxaulcêo Pâaâ os cemrncs os Emsxmc 
3. s = cusfcs Reais nfs BEPAQTAMEÀTCS DE seavicos 
4. P = cusrcs ALCCADGS Acs cemruos LE ENSINO 
s.sc1 = cusrcs secumcâmlcs nos cepzarâmewros na sâavlcns 



























no 170 1 = 1,N _ 
GM‹I› = 0 
no 170 J = 





oo 180 1 = 1.a 
Pc!‹1› = o . 
DO leo J.= 1,N 
IF ‹1.EQ.1› s‹à›=o 
M11‹I.J› = ~11‹I,J›#cw‹J› 
Pc1lI› = Patti) + M11lI›J› 




no 125 I = 1.~ ' 
P‹I› = G‹1› + Pcx‹1› 
cewrxwuê 
no 333 I = 1,u 
Do 334 J = 1,M 
Au×2‹1,J› = P‹J›*w31‹1,à› 
ccmrxmufi 
cnmflwue 
no 335›1 = 1.» 
PF‹I› = 0. 
DG asó J = 1z~
_ 
PF‹x› = PF‹1› + Au×2‹I.J› 
CUNTINUE ~ 
cewrxwue 
De 190 1 = 19N 
scI‹x› = 0 
oo 190 J = 1,N 
Aux‹1.J› = Àu×‹1,J›~sw‹ó› 






* IMPRESSAQ nc MELÀTCRIC FINAL nfs CUSTGS nos DEPARTAMENTOS * 
























2S'›8(/)›53X»'CE SERVICOS E CENTRCS DE EhSINO') 











T (/›49X›'CUSTCS PRINÂRIES'vF2O 2) 
(W921) 










ITT = N 











ITT = N 
DO 337 I 


















ITT + l 
Íwyzô) (SÍGLÁSÍITT9J)1J =lf 










T(2(/)›â9×¢'CUSTC$ ¿LGCADOS'1F¿G 2) 
(Wv668) 

































FnRMAr‹1H1,///;x1×,'ss~À ue cusfcs PR1Múa1os'.F3e.2./.11×.°soMA-os 
* cusros âLccâses *.Fao.2./.1s×,'cusrcs cú s= aêsxsr.‹,@ao.2./,1c×, 
*'o1FEas~câ ENTRE âLccâncs E Pâ1~én1os'.vao.2./.13×.'o1Feaâ~cA.sara 
*E FINAIS E ALCCÂDCS',F30-21/,lGX›'ERR[ PERCENTUAL NA 2= DISTRIBUIC 
*Ào~,F1s.1o.' ‹'./,1o×,~enao Feacêw1u»L NA az e1srR1su1câu‹,F¢s.1ø, 
















ESTE PRCGRAMA CALCULA A.INVERSA DE UEA MATRIZ QUADRADA 
DE ORDEM Nv USANOO G NETRDC EA ELIMINACAG DE GAUSS CGM 
CCNDENSACAO PIVOTAL. 
U USD DA CONDENSACAC PIVETAL DININUI O ERRO DECDRRENTE 
DO TRUNCANENTO QUANCG GCCRRE A OPERACAO DE DIVISAO 
DCS ELEMENTOS SA MATRIZ. 
VARIÁVEIS UTILIZADAS ' 
..__.__.._¢-_-.._._...__.-4-_.‹_..‹›¬-. 
N “ CRCEM EA NÀTRIZ A SER INVEQTIDA 
A » NñTRIZ Â SER INVERTIDA 
AI~ NATRIZ IDENTIDAGE QUE IRÀNSFORMâR°SE-A 
EM MATRIZ INVERSA 
B " FÂIRI2 QUE GUARDÀRA US ELEMENTOS 
CRIGINÂIS EE A 
C " MATRIZ PARÂ VERIFICAÇÃO. DEVE SER 











DG 3 I=1›N 






IF(KK.EC.15)GG TO 97l 
ICHAVE=O - I 




























GC TC 77 . 
ICHÀVE=l › 
IPIVC=l 




IF(À(IPIVC1J).EQzU.0)GO TC 972 








1F‹1cHAve.sc;1›sc to ea 
SÀL=Á(J1J) 




DO 236 I=l1N 
IF(I.EQ.J)GU TG 236 
SÀLVA= A(I:J) 






FORMATÍ////12Xn'NÀTRIZ À E ICENTICÁCE APCS À'vI3¢2X› 
'CGLUNÂ ZERADÀ'9//) 











DE 726 I=l›N 
DU 726 J=11N 










































FoRMA1‹////,«×,~wârR1z cnxc1nâL w Múxaxz 1NvERsâ~› 
os àé 1=1.N - 
waxre‹ó.15«›‹c‹1.Jâ.J=1.~› ~ 
ccmrxmuâ 
eo To 1001 
wR1fE‹ó.e11› 
ccwrlmuâ 
FeRMA1‹///.2x.'NAs cn~veRs1u vânâ 15 11ERAccEs'› 
as To 1oc1 
wa11E‹ó.a1s› 
ccwrxmue 













2 :az N . 
+ 1
C 







800 I = 1¢N ' 
D0 810 J = l¢N 
PAlI1J) = M21(I›J) 
CCNTINUE . 
D0 820 J = N?›NA 
MA‹I.à› â o. IF (J.EC.N+I)MÀlI,JI=l. 
CCNTINUE 
CONTINUE 
C * CALCULO DA MATRIZ INVERSA 
Ç * 














TEMPÍI) = HA(ÍvK) 
D0 850 J = KfNA 
Mâ‹x.J› = MÀ‹K.J›/Pfvcr 
no eso 1 = 1,N 
IF II - K1 aóo.e5o.aéo 
CQNIINUE 





* OBTENÇÃO DA INVERSÀ DA FATRIZ N21 
` DG 870 I = lvN 0 
RETURN 
END
D 0 870 J = NP1NA 
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A N E X O 4 
PROGRAMA COMPUTACIONAL PARA OBTENÇÃO DE BASES TERCIÃRIAS
l55 
SOURCE LISTING 
1* *****ú*à¢à** TAa§Lp ALUNGS PGR CENTRÇ #»¢¢¢â#ú#*** 
/* $**$$**#*###$*##*#*#**#$##$*#*fi#*$#$$à#$$$âñ*$##*#**** 
ESTE PRGGRÀMÀ seââ UNA rúeeàâ se àLuNcs PCR csmrao *$**###**#*#$****#**#$*¢****$**fi$$#$#$**$###ÚÊ$4##*### 
1ABELA..PRoc o@rxcNs‹~A1N›.. 
ocL cuRscs‹*› Pxc°9Qq~ ÇTL, ' 
c§NrRos‹*› P1c*×x×~ CIL, 
IND c§Nrac‹*› Bxmâav Frxeo cTL› 
NUM úLuNns‹*› õíwànv Fixas crL,. 
DCL 01 Rss. 




os sew P1c~‹co3›@~» 
os septo P1c°¡co3›×*. 
03 Fxzàeâx P1c*‹eoó›x*z 
os NUM caso v1c1‹co2›q'. 
os FILLER2 Pxc'1e3a›x'. 
os cuaso v1c*‹co3›§*. 
os FILLER3 P¡c'‹co1›x',. 
DCL ÀRQ FILE aecnao sEQuENf1âL. 
svsxw FILE xmwur sraââw, _ 
svsvaíwf FILE eufpur sraEÀ~,. 
DÇL ‹NuM cuR.1No cua.ó.I,x.PRxM.uLr,Mêxc,cnwezc, 
Num CEN ›fi¡~ARv Fxxee 1m1T‹ce›» 
‹×Ave,cHAvE.sâvê ›ezT‹1›, 
CENTRQ êrc'×××~, 
-MAT AN: v1c°‹e›9'. ~ 
sem àux F1×Es‹3›,. 
I* *$***$#**$$#*$##$#**#*#*#$#¢**#*$*$É#*$###$*$$##*$*#**$*$#$**## #/
156 
/* *****#¢**à***¢¢***úââàâwàâââwàààúàâúúúà¢¢#¢¢¢â¢¢¢##»***w¢¢¢à*** 4/ 
' 
GET EDIT(SEM AU×)(CELíí›.F(3)).. 
GET SKIP EDIT‹NuN CEN)(CGL(1),F(3))z. 
ALLOCATE CENTRDS(NUM CäN+1)zNUN ALUNCS(NUM C€N)v. 
U0 I=1 TU NUM CEN,. 
GET SKIP EDIT(CENTR£5lI))(A(3))». 
END,. 
GET SKIP EDITÍNUN CUR){Fi3))¢‹ 
ALLGCATE CURSCS(NUM CUãiv1ND CENTRC(NUM CUR)›» 
DO I=l TC NUM CUR‹. 
GET SKIP EDÍT(CURSGSlI)vCENTRO)(F(3)›X(1¡wÂ(3)lv» 
CENTROSÍNUN CEN+1)=£€NTRC1. ~ 
DC J=1 TG NUM CEN+l WHILE(CENTRCS(J) fifi CENTRD)v. 
ENDQ. 
IF J = NUM CEN+1 THãK A 
~DG,. 










/# àvwz**¢**âwwúúà¢**à**##*¢¢ú»**v**úúúv**â»w*#à»ú¢#1*¢â4*â¢àm**ú* à/ 
×AVE='1'B›. ` 
NUM ALtNQSl*}=0B,. 







IF NAT NE NAT AMT THEN Dflze 
CALL LOCCUR,. 
IF CONOIC = O THEN 





NUM ALUKCS(IND CENTRG(IKG CUR))= 








/* **##*#*****$**$#**#**#*#$#*¢$#**$#*$#**#$#$##*##¢#$#*#*#*#***** */ 
I* ' _ 
TABELA DE ALUNOS PCR CENTRO 
*Í 
PUT SKIPIIO) EDIT('TABELA DE ALUN{S PCR CENTRC'1 
'SENESTRE = '›SEN AUX,{2?)'-') 
(CUL(45),A,X(1O)1A›P'@99'¢SKIF,CCL(á5)vÂ)f. 
PUT SKIPÍS) EDIT(lCENTRCS¡l) DC I=1 TC NUM ÊENI) 
(COL(1Zlf(NUN CEN)(À(3)fX(7)))|. 
PUT SKIP(5) £DITl(NUN ALUfiGS(1) DC I=1 TU NUM CEN)) 
(COL(10)›(NUM CEN)(F(5),×(5))),. × 
~/:oz =:‹=:‹=c‹›e=›e==¢‹›:=›¢‹=e‹¢=ê‹~›c‹=›‹›:‹›:‹=:‹à==â‹=e‹=a‹=¢z=¢›¢‹#=c‹›‹‹=o‹=¢wâ‹›à=ê‹›à›:‹=«›e‹=¢›‹‹=¢.›¢==a›¢âà›:›ê=¢‹.à«=e=›ø‹ ›:.›e=›e‹›:‹à‹›¢‹›c‹›:‹›e‹›e==¢‹›-.‹=¢z=:‹ 4/ 
L&ITURA..PRECv. 
CHÂVE='l'Bv- ` ' 
` DO WHILE(CHAVE)›. _ 
REAG FILE(ARG) INTG(REG);. 




END LEITURAv. j 






































































CALCULO DE ALUNOS EQUIVALENTES *I 
***#*****â*¢ú*¢***v**w¢úw*¢ú¢**à*#*ú¢¢**à¢#*ââ¢#àâ*¢$à#à*â** 





ALUNC{*) FLGÀT CTLà 
DEPTCS¡*) FIC'X×X' CTLâ 




IND CEN CUR(*) BINARY FÍXED 
MENS(*) PIC'X' Cfls
_ CURSCS¶*) PIC'99Q' CTL» 
DEP CUR(*›*) FLCAT£1ó} CTLs 
CENTRCS(*) ?IC°×XX' CTLv 
POS GRÀ(*) FLCATIIÓ) Cíis 
POS AUX(*) FLGAT(lé) C?L› 
CEP CEP(*â*) FLCATÍIÓ) CTLv 













ARG FILE RECORD SEQUENTIÂLf 
SYSIN FILE INPUT SYREÀNP 
SYSPRINT FILE CUYPUT STÊEAH»z 
CEkTRí (PCS-GRADUAxCGS) 
CENTRE (INCLUINSC PtS-GRADüfiNtCS) 












DCL (NUM DÊP›NUM CUR›1ND DEP›IND CURvJaÍvKa?R{%,LLTzMEIC¢CUNDIC@ 
NUM CEN›NUM ALUNGS›AUX1vAUX2 )BIh#9Y FIXEE INIT(O8)v 
(×AVEaCHÀVE›SAVE )üÍT(1)s 
CENTRO FiC°XXK°s 
MAT ÀNT $!C'(8)9”v 
- TDT FLGAT(ló)›
_ 
SEM AUX FI×ED€3)›. ~ . 
/â ú¢â¢$*¢â*â¢#*¢#*â*¢#w*##ú##*àâ4*àà#ââúàwàâââââàâfi##ââà¢âà#*fl*** *I
161 
/v â¢#*v****¢*¢******#****#*ââúúwwvwâúvúââwú»*¢»##¢a4*»¢**úw*#**»* */ 
GET EDITKSEM AU×)(CGL(l)›F(3)),. 
GET SKIP EDIT(NUN CEN)(CGL(l).F(3))›. 
ALLUCATE CENTRGSKNUM CEN+l).CEN CENIKUM CENzhUN CEN)› 
V CEP CE?(NUM CEN»NUN CEN)›NENS(NuNVCEN),PES GRAINUM CEN), 
PCS AUX(NUM CEN)‹. 
DO I=1 TC NUM CEN›. 
GET SKIP EDIT(C&NIRtS(I))(A(3))». 
END.. 
GET SKIP EDIT((MENS(I) DO I=l TC NUN CEN))((NUN CFN)(À(1)))v. 
GET SKIP €DÍT(NUM DEP)(CCL(1)›F(3))›. 
ALLOCATE DEPTDSKNUM EEP)›INB CEN DEPINUP DEP)v» 
DO I=1 TG NUM DEPv» - 
GET SKIP EDIT(DEPTCS(I)›CENTRG)(A(3)¢X(1)¢A(3))›. 
CENTRQS(NUN CEN+1)=CEKTRC›. 
DG J=1 TO NUN CEN+1 wHILE(CENTRCS(J) NE CENTRD)v. 
END.. 
IF J = NUM CEN*l THíN 
Düf. 
PUT SKIPIZ) EDlT('****** Né šCHÂCC CENTRO ******* = ' 
CENTRO)(COí(lO)›Â›À(3))à. 
IND CEN DE?(I)=lâ. 
ENDà. 
ELSE 
IND CEN DEP(I)=J». 
END.. 
GET SKIP EDIT(NUN CUR)lF(3))›. 
ALLDCATE CURSCS(NUM CUR)›1ND CEN CU9iNUfi CUR)› 
ALUNU(NUM DEP)vDEP CURÍNUM CURvNUN DEP):- 
DO I=l TD NUM CUR¢. 
GET SKIP EDIT(CURSCS(I)›CENTRC)(F(3lv×(1)1À(3))ø. 
CENTRDS(NUM CEN+1)=CENTRÊv. 
DO J=1 TD NUM CEN+l WHILElCENTRCS(Jl NE CENTRU)v. 
END,. 
IF J = NUM CEN+1 THEN 
DU,. 
V PUT sKrP‹2› En¿T‹°****** NA âcflâno CENTRU ******* = '. 
CENTRE)(CGL(lO)vAvÀ(3))›. 
IND CEN CUR(I)*lv. 
END,. D 
ELSE 
IND CEN CUR{Í3=Jú. 
END? o
162 

















SEN=0y. CUE= *O'¢@ 




ÍF NÀT NE MÀT ÀNT TLEN Cfv. 





ÍF CONUIC = O THEN 





CALL LCCDEPf- _ 
IF CCNDIC = O THEN ' 
PUT SKIP EÊIT('DEPTC NAC ENCCNTRÊDC. UEPTO = '9 
DEPTC)lCCL(10)aÀ9X(5)aÀÍ3))|» 









DO I=1 TU NUN CURvz ' ` 
.` DU J=l TC NUM UEPvz 
CEN CÊN(IND CEN CURíI)vIKÚ CEN [EPÍJ)l=
V 
164 
CEN CENHNU CEN CUR(I)¢I¡\=C CEN DEP(J_H+ 
DEP ClJ9(Í1J)1. _ 




I* ********#$*#**###$$*#$#**$#ä$$#*#*$Ê$$*#á$*$*#*##ä#*##*#$#$*#$* #/ 
I* 




DO NHILEKK GT O)v› 
` PUT PÂGEøz 
PUT SKI? EDIT('TASELâ [E ALUNCS EQUIVÂLENTES PER CURSU E ° 
CÀT'DEPÂRTANENTC'w'ÉENESTRE = 'QSEM AUX¢i54)'~') 
. (COL(3C),A,X(10),A,F'999',SKIP,CCL(3C),À)y. 
PUT SKIP(3)v. 




PUT SKIP EDIT!(DEPTCS(I) DE I=FRIM TC ULT)) 
(CCL(14)â!9)(X(4)v£(3)¶X(6¡))›. 
DO I=1 TG NUM CUR¢. 








I* #=€<*§=*#*#>'×$Iê=#*>¢==9<***=€‹\'=Išfl¢f*$#J¢4=)»1I~#=$<£‹*$$=äáâfiâf>$=â=¢$$=E\¢>¢$#4$##I$<*$¢$#=*=Él** #1/ 
/xk 
TÂBELA DE CENTRO E CENTRC 
._ */ 
PUT PASE‹‹ » 
PUT SKIP EDIT('TABELA DE ÊLUNGS ECUIVÀLENTES PCP CENTRE E CENTRU'v 
'SEPESTRE = '9SEM AUXw(49)'°')
f 
(CGL(33)vÀàX(10)vA›P'€99'vSKIP,COL(Ê3)qñiq. 
PUT SKIP(3) EDIT('CENTRES QUE DAC AULAS PARA OUTRGS CENTRUS'a 
(41)'~'7(CUL(37)vÀ,SKIP,CCLl37)¢A),. 
PUT SKIP(3)v‹ ' 
PUT SKIP EDIT(lCENTRCS(I) DG I=1 TC NU? CENJ) 
(COL(l3)àÍNUN CEN)(X(4lvÂ(3)vX(5)))z. 
DO I=1 TO NUfi CEN,. 
PUT SKIP(3! EDIT(NENS(í)vCENTRCSlI)f 






/* #*$**#***$******#*****$*#***$***$*#$$$$Ê»$É#$¢Ú*ÚÚ*Ú****#*$**#$ *Í 
I* 
TÀBELÂ DE CENTRE E CENTRE (PCRCENTÂCEF) 
*Í 
DU I=1 TU NUM CÉN1. 
TOT=CEÚ9= 
DU J=1 TG NUM CENv. 
TCT=TQT+CEN CEN(J1IÍ¶. 
END1. 
DO J=1 TU NUM CEfiv. 
ÍF TGT NE CÉU THÉN 
CE? CEP(J¶I)=CÊN CEN(J1I)/TOT1¢' 
ELSE _ 
PUT SKIP LÍSTÍ'-'1°*****¢ ÀPÂFÉCÊU TCT = CÉU #*****')¶. 
ENDQO 
END9¢ 
` PUT PÀGE9¢ 
PUT SKÍP EDÍT(°TÀBÉLÂ DE ÊURCENTÂCEN EÊ CENTRU FOR CENTRU'v 
'SENESTRE = '1SEM ÂUXy|42)'”') 
ÍCUL(3Ô)fÁo×(10)¶Â9p'999'¶5KIF9CÚLÍÊÓ)v¿)v‹ 
PUT SKIPÍB) ÉUIT('CÊNTRCS QUE UAE ÀULÊS PÂFA UUTRCS CENTRÚS'v 
(4l)'~'}(CCL(3ê)gÀ1SKíPvCCL(36)9À)v. 
PUT SKÍP(3)9. 
PUT SKIP EDITÍ(CENTÊCS(Í) UC 1:1 TC NUN CENÍÍ 
(CUL(l3)1(NUN CÊN)(XÍä)9Â(3)ø×(5)))›. 
DU 1:1 ÍU NUN CENv» 
PUT SKÍPÍB) EDÍT(NENS(Â)¶CENTRÉS(Í)9 






/# $$*#*##**#$#$*****$*$#$***$$**ü*#$#â¢##É$#$#ñ*#*#$#$#$*$¢#***$* *I 
I* 




PUT SKIP EDIT('TABELA GE CENTÊC PCR CENTRO DE PCS~GRAUUÀCÂO'v 
'SEMESTRE = '¢SEN AUX,(44)"') 
ÍCOL(3ó)›A,X(IC)oÂ›?'999'¢SKIP,CCL(36)¢ÂY¡. 
PUT SKIPÍ3) ED1T('CENTRCS QUE CAC AULÀS PÀRA GUTRCS CENTRDS'v 
(41)'*°)(COL(3ó)vÀ,SKÍP,CGL(3ó)¢A),. 
PUT SKIP(3)d. . › 
PUT SKIP EOIT((CENTRCS(I) DC I=1 TC NUM CEN)) 
(CUL(13)v(NUN CEN)lX(4)vA{3)vX(5)))a. 
B0 I=1 TO NUN CEN›- 
PDS AUXÍ*)=GE01. 
POS AUX(I)=PGS GRÁ{I)¢z . 
PUT SKIPÍB) EDITiHENS(IT›CENTRCSÍI3¶ 





/ú #¢v******à¢*****ú***úà#*¢#úú*àâààââsâàââààúâàââúà»â#¢ú¢¢a****** */ 
/w 




PUT SKI? EDÍT('TÀBELÂ DE ÉENTRC PC? CÊNÍRC INCLUINÚÚ'CÂT 
' PCS~GRÀUUANDCS'9'SEFESTRE = 'ySÉF ÂUX1(51)'*') 
ÍCÚLÍÊB)sÀvX(10)vÂ¶P'Ú99'vSKÍPvCÚL(Ê3)1À)§¢ 
PUT SKIPÍB) €DIT('CENTRCS QUE GAO AULAS PÁRÀ UUÍRCS CENYRQS'v 
Í41)'“')(CCLÍ36)¡Â15KÍP›CGL(36)9À)ø. 
PUT SKIPl3)$= ' 
PUT SKI? EDIT((CENTRCS(Í) DE Í=l TC NU? CÉNÍ) 
(CUL(l3)1(NUM CEN)(X(¢)vÂÍ3)¶X(5)))s. 
UG Í=l TU NUW CEN9‹ ' 
' CEN CENÍIvÍ¡=CÊN CEN(ÍaÍ)*PCS GÊÀ(Í)v› 
PUÍ SKIPÍ3) ÉDIT(NENS(I)vCENTRC$ÍI)¶ 





1* ú#***ú*¢*ú*¢**ú***##¢***ú*à*#***»*âaââúââ:¢»»úâ#»‹a************ */ 
1* 
TABELA DE CENTRO E CENTRU IPGRCENTAGEN INCLUIN£O POS-GRADUANDDS) 
-zw-4:--›_›‹-›-¬›-‹-___..-up-‹‹.‹›‹.-z. ‹_.~›-z--« 
. */ 
' DO I=1 TO NUM CEN,. 
TUT=CEC|. 
DO J=1 TG NUM CEh›. 
TCT=TCT+CEN CEN(JvI3v. 
1 TU NUM CENa. 
IF TDT NE OEO THEN 
CEP CEP(J›I)=CEN CEN(J›I)/TCT›. 
ELSE 




ENDQQ ' ` 
PUÍ PÂGÉ|. 
PUT SKIP EDÍT('TÀBELÀ UE ?URfiEKTAGEM CE CÉKTRÚ FOR CÊNTRÚ'CÀT 
' ÍNCLUÍNÚG PCS°§RÂDU¿NÊGS'v'SENESÍQE = 'vSÊM ÂUXv(Ô7)"') 
ÍCULÍZÓÍ9À|XÍ10)1ÀvP'Ê99'9SKÍp›CCL(26)o¿)o. 
PUT SKÍPÍBÍ EDITl'CENTRCS QUE CÀC ÂULÀS PÀPÁ ÚUTRÍS CÊNTRUS'1 
(41)"')ÍCULÍBÓÍ9Â1SKÍP|CCL(3Ó)9Â)¶. 
PUT SKIPÍ3)1. 
PUT SKI? EDIT((CENTRÊSÍI) DG Í=1 Tf NUN CEN)} 
(CÚLÍ13)v(NUM CÊN)(X(4)vÂ(3)9X(5)))1. 
OU I=1 TU NUM CÉN9.
_ 
PUT SKIPÍÊ) ECÍT(NÊNS(Í)¶CENTRCS(I)› 
(CEP C§PÍI¶J)UÊ J=1 TC NUV CER), 
{CÚL(2)9À(l)9X(3)sÂ(3)¶X(4)›ÍNUN CfN)ÍF(1Cv5)9X(2)))|‹ 
ENÚp‹ 
PUT PAGÊ1z » 





/# ¢*#*#********$ñ*$**#$#*#à#*$*#*#$**$$##$$&**$4##*#$$##*#*****$$ #/ 
DIVISAO..PRGCv. 
IF TOT NE OE0 THEN DCz. 
DG I=1 TU NUM UEP›. 




A END1. ` 
END DIVÍSAC›. 
/* Ú**#****##****$*#*$#*#*$*##¢$**$üâúãáâfifiâáfiá$$$$%1#$$*#$$$*#*** *I 
ÀDICAO..PRDC›- 
TDT=TGT+NUM CRED›. - 
âLUNClIND DEP)=ALUNC(IND DEP)+NUH CHED¢. 
END ADICAC›« › 
I* *##**#***#****$*$*$*#*#*$$*$#***#$*¢$#$##$#$$$##á#*$#*$##*#$#$$ 3/ 
TURÀQQPRUCQQ . 
' CHAVE='l'B›. ` 
DO NHILE(CHAVE),. 
READ FILE(ÀRG) INTGÁREG)s« 























































I* #****$*=Ê<*lÊf*#****#*****#**$$<¡5'*¢*#$$###*#=##ÊíH$$¡9$$$fi$$$#*$$#*É<*`4>$ */ 
END TABELA›.
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